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RESUMO 
 

Os estudos bibliométricos constituem um conjunto de procedimentos que analisa o 
comportamento da informação registrada, por meio de indicadores que utilizam as 
quantificações, análises estatísticas e recursos tecnológicos, com o objetivo de analisar e 
avaliar a produção da informação nas diferentes áreas do conhecimento. Dentre os indicadores 
utilizados, destacam-se os de colaboração científica que tem sido definida como dois ou mais 
atores trabalhando em parceria, onde compartilham informação e conhecimento entre si. Esta 
pesquisa objetivou mapear as redes de colaboração científica, utilizando os artigos dos 
periódicos da área de Ciência da Informação, no Brasil, no período de 2006 – 2010. De forma 
mais específica, pretendeu-se identificar as comunidades que se formam a partir das 
afinidades temáticas e das relações estabelecidas pelas coautorias, examinando-as em âmbito 
nacional e/ou internacional, com destaque para os autores mais produtivos, nas diferentes 
temáticas, que contribuem para a construção do conhecimento científico na área de Ciência da 
Informação. Como procedimento de pesquisa, realizou-se um levantamento de todos os 
artigos publicados, em um total de 605 artigos, nos seguintes periódicos:  Ciência da 
Informação, DataGramaZero, Perspectivas em Ciência da Informação, Informação & 
Sociedade: Estudos e Transinformação. Realizou-se uma análise qualitativa das informações 
obtidas, a partir de um mapeamento de como está sendo construído o conhecimento na área de 
Ciência da Informação. Utilizaram-se o Software Excel, para organização, e o Software Pajek, 
para a construção das redes de colaboração científica. Foram calculados os indicadores de 
rede – densidade e grau de centralidade para rede de colaboração entre autores, densidade, 
grau de centralidade e centralidade de intermediação para rede de colaboração institucional – 
com o Software Ucinet, de modo a fornecer uma análise e um aprofundamento mais preciso 
das inter-relações existentes entre os autores e entre as instituições. Com a finalidade de se 
avaliar a similaridade e proximidade temática entre os pesquisadores, foi desenvolvida a 
análise multivariada de cluster a partir de uma matriz com o agrupamento dos 27 
pesquisadores mais produtivos que publicaram em parceria ou individual e um total de 57 
palavras-chave. Utilizando a matriz e o pacote SPSS, foi construído um dendograma. O 
mesmo foi gerado pelo método “Ward”, utilizando a medida qui-quadrada de distância, com 
valores normalizados. Como resultados, destaca-se que a maior concentração de artigos foi 
publicada no periódico “Perspectivas em Ciência da Informação”. A análise da rede de 
colaboração entre os autores mostra que a colaboração ocorre mais intensamente em torno 
daqueles mais produtivos, e a rede de colaboração institucional mostra algumas parcerias com 
instituições estrangeiras. Como considerações finais, observa-se que as redes de colaboração 
científica retratam a dialogicidade estabelecida entre os autores e entre as instituições, 
mostrando as linhas de pensamento e os referenciais teóricos comuns. 
 
Palavras-Chave: Estudos bibliométricos; Colaboração Científica; Análise de Coautorias; 
Indicadores de Redes; Análise Multivariada. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

ABSTRACT 
 
Bibliometric studies constitute a set of procedures which analyzes the behavior of recorded 
information through indicators that use measurements, statistical analyzes and technological 
resources, aiming to examine and assess the production of information in different knowledge 
areas. Among the indicators used, the ones on scientific collaboration are highlighted. 
Scientific collaboration has been defined as two or more actors working in partnership, 
sharing information and knowledge. This research aimed to map the scientific collaboration 
networks using articles from Information Science journals in Brazil in the period from 2006 to 
2010. More specifically, this study sought to identify the communities that are formed from 
the thematic affinities and relationships established through co-authorship, examining them in 
the national and/or international context, with emphasis on the most productive authors in 
different themes which contribute to the construction of scientific knowledge in the area of 
Information Science. As for research procedure, all articles published were collected, from a 
total of 605 articles, in the following journals: Ciência da Informação, DataGramaZero, 
Perspectivas em Ciência da Informação, Informação & Sociedade: Estudos e 
Transinformação. A qualitative analysis of the obtained information was performed by 
mapping how knowledge is being constructed in the area of Information Science. Excel 
Software was used for organizing the information and Pajek Software for constructing 
scientific collaboration networks. Indicators of network were calculated - density and degree 
centrality for author cooperation network, as well as density, degree  centrality and 
betweenness centrality for institutional collaboration network - using Ucinet Software to 
provide analysis and more accurate deepening of the existing inter-relations among the 
authors and among institutions. With the purpose of assessing thematic similarity and 
proximity among researchers, a multivariate analysis from a matrix with a group of 27 most 
productive researchers who published jointly or individually and a total of 57 keywords was 
developed. Using the matrix and SPSS package, a dendrogram was constructed, generated by 
Ward's method, using chi-square distance with normalized values. As a result, it is highlighted 
that the highest concentration of articles was published in the journal "Perspectivas em 
Ciência da Informação". The analysis of cooperation network among the authors shows that 
collaboration occurs more intensively around the most productive agents, and the institutional 
collaboration  shows some partnerships with foreign institutions. As final considerations, it is 
observed that the scientific collaboration networks portray the dialogue established among the 
authors and institutions, disclosing lines of thought and common theoretical references. 
 
Key Words: Bibliometric Studies, Scientific Collaboration. Co-authorship Analysis. Network 
Indicators. Multivariate Analysis. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
 
 O desenvolvimento econômico, político e social de um país está intimamente 

relacionado ao crescimento da ciência e tecnologia. Consequentemente, vem aumentando o 

interesse de especialistas e pesquisadores por estudos, avaliações e análises que permitam 

visualizar o quanto e como as pesquisas científicas vêm crescendo, com vistas a avaliar seus 

resultados e traçar políticas para seu maior incremento. 

 A “avaliação da atividade científica representa um processo fundamental em países 

onde a ciência é financiada majoritariamente por investimentos públicos, que pressupõem a 

competição entre diferentes setores da sociedade que recebem auxílio governamental” 

(VANZ, 2009, p.17), tornando-se fundamental que o processo de avaliação da atividade 

científica seja conduta constante nas diferentes áreas do conhecimento. Essa necessidade 

impôs, de certa forma, a necessidade da criação de métodos e procedimentos para avaliação 

da atividade científica, compreendida como o conjunto de publicações gerada durante a 

realização e após o término de pesquisas. 

 Nesse sentido, as pesquisas voltadas à “atividade acadêmica registrada em periódicos 

apontam para um sistema altamente estratificado em que a produtividade e o prestígio estão 

concentrados em uma pequena, mas domininante, elite de autores e instituições” (MIRANDA; 

PEREIRA, 1996). 

 Segundo Glänzel, Leta e Thjis (2006), em relação à produção científica na América 

Latina, o Brasil lidera e também mostra uma taxa de crescimento anual de 8% em relação à 

produção mundial. Tais índices justificam o interesse e os esforços dispensados à sondagem e 

à construção de indicadores que auxiliem as políticas e as estratégias de C&T, além de 

descreverem aspectos mensuráveis e apreciativos do estado da atividade científica. 

 Nesse contexto, Mugnaini (2006, p.25) afirma que: 
 

 
Considerando a relevância dos indicadores quantitativos como instrumento 
para representação da utilidade e potencial da ciência, e principalmente o 
contexto supracitado onde a informação, sobretudo científica, requer 
avaliação, torna-se necessário analisar o que tem sido proposto e 
concomitantemente a forma de inserção desses instrumentos na política que 
regulamente o sistema de C&T. 
 
 

 Os indicadores têm importante função como base para sistemas de monitoramento e 

para procedimentos de avaliação da ciência. Para Velho (1986), o acompanhamento e a 
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supervisão do crescimento da ciência pode ser feito por meio da organização e sistematização 

de indicadores, de forma a integrá-los em um sistema de “contabilidade”. 

 A relevância da avaliação por meio de indicadores, quer sejam de produção, ligação ou 

citação, é mostrar as tendências teórico-metodológicas da área, bem como as novas direções 

que ela têm tomado. 

 Dentre os indicadores de produção e de ligação, encontram-se as medidas de 

coautoria,  que “ [...] tem sido utilizado como indicador da colaboração científica entre países, 

instituições e/ou cientistas” (LETA; CRUZ, 2003, p.150). 

 A coautoria pode ser utilizada como medida para indicar a ação que exerce 

mutuamente entre academia, indústria e governo (DANELL; PERSSON, 2003), num modelo 

denominado Triple Helix1. 

  

1.1 Problema 
 
 
 O problema basilar desta pesquisa é a construção das redes de colaboração científica 

existentes na área de Ciência da Informação no Brasil, por meio da análise das coautorias dos 

artigos de periódicos científicos já consolidados da área de Ciência da Informação e das 

parcerias institucionais formadas, buscando uma ampliação dos estudos relativos às redes de 

colaboração científica.  

 

1.2 Proposição 
 
 
 Tendo em vista essas questões, esta pesquisa tem como proposta construir e analisar, a 

partir dos estudos bibliométricos, as redes de colaboração científica na área de Ciência da 

Informação, no Brasil, no período de 2006 – 2010, utilizando como fonte os artigos 

publicados nos principais periódicos da área. 

 Parte do pressuposto que as redes de colaboração científica retratam as relações 

estabelecidas entre os pesquisadores e entre as instituições na produção do conhecimento, 

bem como seu referencial epistemológico, teórico e metodológico. 

 

 

                                                        
1 “Metáfora utilizada para descrever o surgimento de novos empreendimentos, dentro e fora da universidade, que 
envolvem cooperação entre universidade, empresa e governo” (LEYDESDORFF; ETZKOWITZ, 1998; 
SBRAGIA; STAL, 2004). 
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1.3 Justificativa 
 
 
 Esta pesquisa justifica-se pela necessidade de se mapear o quadro de pesquisadores 

brasileiros e as redes de colaboração científica em Ciência da Informação e assim contribuir 

diretamente para a construção e consolidação do conhecimento científico na área, de forma 

que se possa mostrar as parcerias e comunidades formadas2, como as                                                    

temáticas mais relevantes trabalhadas que revelam o pensamento epistemológico-teórico 

dominante, bem como as interfaces trabalhadas pelos diferentes pesquisadores. 

 A presente proposta decorre de uma trajetória de investigação iniciada na Iniciação 

Científica (Processo FAPESP 2008/08658-7), entre 01/01/2009 e 31/12/2009, obtendo 

renovação para o período de 01/01/2010 a 31/12/2010, cujos resultados evidenciaram a 

necessidade de estudos mais aprofundados em relação à produção científica, aos estudos 

bibliométricos e às redes de colaboração científica. 

 Aos pareceres positivos e incentivadores emitidos pela Fundação de Amparo à 

Pesquisa do Estado de São Paulo - FAPESP, por ocasião da apresentação dos relatórios e da 

participação nos eventos nos quais foram apresentados trabalhos referentes às pesquisas 

realizadas pelo bolsista em Iniciação Científica, aliou-se o desejo de realizar o 

aprofundamento teórico no campo dos estudos bibliométricos, na temática redes de 

colaboração científica.  

 Esta proposta encontra bases acadêmicas consistentes no âmbito do Programa de Pós-

Graduação em Ciência da Informação da Faculdade de Filosofia e Ciências – FFC, 

Universidade Estadual Paulista – UNESP, Campus de Marília – SP (conceito 5 na avaliação 

da CAPES) e, mais especificamente, na linha 2 – Produção e Organização da Informação, 

como demonstra sua ementa3, podendo contribuir para o desenvolvimento de referenciais 

                                                        
2 Segundo Le Coadic (2004, p.30) “a comunidade científica é um grupo social formado por indivíduos que têm 
como profissão a pesquisa científica e tecnológica”. Portanto, nesta pesquisa, considera-se comunidade o 
conjunto de  profissionais que compartilham interesses em comum e se comunicam entre eles, sem no entanto, 
fazerem parte da mesma instituição formal. Price (1963), observou que a colaboração científica se inicia nas 
relações entre orientador e orientando e, especialmente, no âmbito dos “colégios invisíveis”. 
3 Considerando a informação registrada e institucionalizada como insumo básico para a construção do 
conhecimento no contexto da Ciência da Informação, destaca-se o desenvolvimento de referenciais teóricos e 
metodológicos interdisciplinares acerca dos procedimentos envolvidos na produção e na organização da 
informação. Assim, a produção da informação é abordada sob os eixos da produção científica (avaliação do 
comportamento da ciência) e da produção documental (Diplomática contemporânea), enquanto na organização 
da informação destacam-se os processos de análise, síntese, condensação, representação e recuperação do 
conteúdo informacional. Ressaltam-se, como dimensões teóricas, a reflexão sobre a teoria da ciência e a 
organização do conhecimento, e, como dimensões aplicadas, os estudos métricos (Informetria, Cientometria, 
Bibliometria e Webometria), a tipologia documental, os instrumentos e produtos de organização da informação e 
as questões de formação e atuação profissional na área. EMENTA da linha “Produção e Organização da 
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teóricos, a partir de uma investigação crítica e metodológica acerca dos processos envolvidos 

na organização do conhecimento. 

 Pesquisadoras, como Liliane Vieira Pinheiro, realizou um mapeamento das redes 

cognitivas na área de Ciência da Informação, no Brasil, a partir da análise das citações dos 

artigos publicados nos principais periódicos da área de Ciência da Informação, no período de 

2001 a 2005. A pesquisadora em questão trabalhou com as seguintes variáveis: autores e 

temáticas de artigos científicos publicados nas revistas de Ciência da Informação, no Brasil; 

autores que constituem a frente de pesquisa na área; comunidades que se formam, a partir das 

relações estabelecidas pelas citações; os autores mais influentes na construção do 

conhecimento da área e as influências da área de Ciência da Informação, no Brasil. A partir 

desse estudo, considerou-se importante trabalhar nesta pesquisa com outras variáveis e 

abordagens, de modo a mapear o conhecimento produzido na área de Ciência da Informação. 

 
1.4 Objetivos 

 
1.4.1 Objetivo geral 
 
 Como objetivo geral, se propôs mapear as redes de colaboração científica entre autores 

e entre instituições e verificar as temáticas mais trabalhadas pelos autores, a partir da análise 

da produção científica, relativa aos artigos publicados nos principais periódicos da área de 

Ciência da Informação, no Brasil, no período de 2006 – 2010. 

 
1.4.2 Objetivos específicos 
 
 De forma mais específica, esta pesquisa se propôs a: 

 Verificar os autores mais produtivos e as temáticas mais trabalhadas, a partir das 

palavras-chave dos artigos, encontradas nos principais periódicos da área de Ciência 

da Informação, no Brasil; 

 Verificar o tipo de autoria presente nos artigos publicados; 

 Analisar as redes colaborativas, de autores e instituições, em diferentes âmbitos, 

nacional e/ou internacional4; 

 Identificar e analisar as comunidades que se formam, a partir das relações 

estabelecidas pelas coautorias; 

                                                                                                                                                                             
Informação” da Faculdade de Filosofia e Ciências, UNESP de Marília. Disponível em: 
http://www.marilia.unesp.br/#363,366 Acesso em: 24 jan. 2012. 
4 Os autores e as instituições estrangeiras foram contemplados sempre que a colaboração aconteceu entre eles.  
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 Analisar seus indicadores, tais como a densidade e indicadores de centralidade de grau 

e intermediação. 

 Agrupar os autores mais produtivos segundo similaridade temática. 
 

 Para o desenvolvimento desta pesquisa utilizou-se a seguinte estrutura: 
 

O Capítulo 2,  “Referencial Teórico”,  apresenta uma contextualização da Ciência da 

Informação e sua primeira formulação, além de questões relativas à Produção Científica, 

Análise de Domínio (A.D.) e aos Estudos Bibliométricos, por meio dos quais se analisam a 

produtividade científica, como forma de estudar o comportamento da ciência em uma 

determinada área do conhecimento, os indicadores bibliométricos e as questões relacionadas à 

colaboração científica e análise de rede social. 

A Metodologia foi apresentada no Capítulo 3, descrevendo todas as etapas utilizadas 

para o desenvolvimento da pesquisa e também relacionando questões envolvendo métodos 

quantitativos e qualitativos de análise. 

  Na Apresentação e Análise dos Dados, Capítulo 4, apresentaram-se os seguintes 

dados: corpus de análise da pesquisa: artigos científicos publicados nos periódicos da área de 

Ciência da Informação, no Brasil, no período de 2006 - 2010; tipos de autoria; autores mais 

produtivos, instituições e distribuição dos artigos por periódico; rede de colaboração dos 

autores mais produtivos; cálculo do grau de centralidade dos autores; instituições mais 

produtivas, países e distribuição dos artigos por periódico; rede de colaboração institucional; 

cálculo do grau de centralidade das instituições; cálculo da centralidade de intermediação 

entre as instituições; quantidade de palavras-chave categorizadas por periódico e em cada GT 

da ANCIB; incidência de palavras-chave por temática e o dendograma elaborado a partir dos 

autores mais produtivos e suas respectivas palavras-chave. 

Nas Considerações Finais, apresentaram-se algumas reflexões levantadas a partir dos 

resultados desta pesquisa. 

 Os Apêndices, ao final do trabalho,  apresentam todos os títulos dos artigos que foram 

utilizados para o desenvolvimento desta pesquisa; a ementa de cada GT (Grupo de Trabalho) 

da ANCIB (Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Ciência da Informação), 

utilizada para categorizar as palavras-chave; as tabelas completas do cálculo de grau de 

centralidade dos autores; cálculo de grau de centralidade das instituições; cálculo da 

centralidade de intermediação entre as instituições; matriz construída a partir dos autores mais 

produtivos e suas respectivas palavras-chave. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 
2.1 Ciência da Informação   
 
 
 A primeira formulação a respeito da Ciência da Informação foi desenvolvida nas 

conferências do Georgia Institute of Technology, realizadas em 1961 e 1962, no estado da 

Georgia – EUA. Essa conferência, denominada Conferences on training science information 

specialists, “agregou um total de cerca de 60 pessoas, somando os dois anos de sua realização. 

A maioria dos participantes foram docentes e bibliotecários da própria universidade 

americana sede do evento” (BARRETO, 2008, p. 7). 

 Nesse contexto, Borko (1968) define a Ciência da Informação como uma ciência 

interdisciplinar, derivada e relacionada com a Matemática, Lógica, Linguística, Psicologia, 

Tecnologia da Computação, Pesquisa Operacional, Artes Gráficas, Comunicação, 

Biblioteconomia, Administração e outros campos do conhecimento. Wersig e Nevelling 

(1975) enfatizou a interdisciplinaridade da Ciência da Informação ao considerar sua 

concentração no estudo de disciplinas, como: processo de informação, economia, ciência 

política, tecnologia da informação, sociologia e psicologia. 

 Assim, formalizada em 1962 nos Estados Unidos, a Ciência da Informação (CI), 

surgiu com o objetivo de atender a crescente informação especializada que aconteceu no pós-

guerra, decorrente, em parte, do confronto entre as grandes potencias mundiais, além do 

acelerado desenvolvimento das tecnologias informacionais. 

No Brasil, aliado ao desenvolvimento científico e tecnológico e às mudanças sociais e 

econômicas, pode-se destacar a expansão do ensino superior, no ínicio da década de 70, que 

influenciaram profundamente os programas de formação profissional na área, pois 

desencadearam também o surgimento dos programas de pós-graduação. Entre os fatores que 

ajudaram no desenvolvimento da pesquisa e na construção do conhecimento científico, nesta 

época, o mais relevante deles foi o desenvolvimento do ensino superior. Novos estudos 

passaram a ser financiados, necessitando de novos recursos para se avaliar a produção 

científica gerada e divulgada no contexto do ensino superior (OLIVEIRA, 1996). 
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2.2 Periódicos científicos 
 
 
 A partir do século XVI, surgiram as revistas científicas com a finalidade de divulgar e 

documentar as opiniões, ideias e resultados dos debates acadêmicos, que eram comuns nas 

sociedades científicas e também no meio acadêmico (GONÇALVES; RAMOS; CASTRO, 

2006). 

 A primeira revista reconhecida dentro dos padrões da ciência, chamada Journal dês 

Sçavants, em Paris, cujo primeiro número foi publicado em 05 de janeiro de 1665. Foi editada 

por Dennis de Sallo, confome Stumpf (1996) e publicava resultados de “experimentos em 

física, química, anatomia e meteoologia, [...] resumos de livros, descisões legais e teológicas”.  

  A segunda revista, lançada em março do mesmo ano, Philosophical Transactions of 

the Royal Society of London, “apresentava caráter mais científico, com artigos detalhados 

sobre novas ideias e pesquisa, além das cartas trocadas entre membros da comunidade e 

correspondentes nacionais e do exterior” (GONÇALVES; RAMOS; CASTRO, 2006, p.167).  

 No Brasil, a primeiro revista científica foi criada na área de saúde, em 1827, mais 

especialmente tratava das Ciências Médicas ou Anais de Medicina, Cirurgia e Farmácia 

(LEMOS, 1979).  Em 1862,  surgiu o primeiro periódico impresso no Brasil, a Gazeta Médica 

do Rio de Janeiro e, em 1886, a Gazeta Médica da Bahia, com função de divulgar os assuntos 

voltados as pesquisas científicas. 

 Nesse sentido, atualmente os periódicos científicos vêm sendo objeto constante de 

instrumentos de avaliação por parte dos gestores e financiadores das atividade científicas 

(MUGNAINI; SANTOS, 2010). Assim, se torna evidente sua importância para o processo e 

desenvolvimento da comunicação científica em diferentes países. Mueller e Passos (2000, 

p.19) apontam o periódico científico como sendo “[...] o veículo formal da ciência 

‘autorizada’, [...] é a fonte por excelência a ser consultada e citada nos trabalhos científicos”. 

 O periódico científico é o canal de comunicação científica mais aceito no meio 

científico, e os artigos neles publicados divulgam os resultados das pesquisas de uma 

determinada área do conhecimento, levando em consideração que o conhecimento científico 

produzido somente é valido quando publicado e divulgado. “Sustenta-se no princípio da 

validação do mértio e do método científico pela comunidade científica, ou seja, só o que é 

revisado e aprovado pelos pares deve ser publicado”. (LARA, 2006). 

 Para Vieira (1997, p.41), “o periódico científico é um canal de divulgação do saber 

científico quer na área de humanas quer nas demais, [...] é por meio dele que o pesquisador 

comunica o resultado de seus trabalhos e estabelece a prioridade de suas descobertas”. 
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 Os periódicos e os artigos são utilizados como “indicadores do desenvolvimento 

científico de um país ou região ou do estágio de desenvolvimento de uma área do saber” 

(MUELLER, 1999, p.1). Nesse sentido,os periódicos proporcionam uma grande divulgação 

da ciência, e, dentre eles, “o mais importante, para a ciência, são os artigos publicados em 

periódicos científicos” (MUELLER, 2000, p.23). 

 No Brasil, a área de Ciência da Informação está representada, atualmente, pelos 

seguintes periódicos: Arquvística.net; Arquivo & Administração; AtoZ: Novas Práticas em 

Informação e Conhecimento; Biblionline; BIBLOS – Revista do Instituto de Ciências e da 

Informação; Brazilian Journal of Information Science; Cadernos de Biblioteconomia; Ciência 

da Informação; Comunicação & Informação; DataGramaZero; Em Questão:  Revista da 

Faculdade de Biblioteconomia e Comunicação da UFRGS; Encontros Bibli: Revista 

Eletrônica de Biblioteconomia e Ciência da Informação; Estudos Avançados em 

Biblioteconomia e Ciência da Informação; ETD – Educação Temática Digital; InCID: Revista 

de Ciência da Informação e Documentação; Inclusão Social; Infociência; Informação & 

Informação; Informação & Sociedade: Estudos; Informare: Cadernos do Programa de Pós-

Graduação em Ciência da Informação; Liinc em revista; Perspectivas em Ciência da 

Informação; Perspectivas em Gestão & Conhecimento; Ponto de Acesso; Revista ACB: 

Biblioteconomia em Santa Catarina; Revista Brasileira de Biblioteconomia e Documentação; 

Revista da Escola de Biblioteconomia da UFMG; Revista de Biblioteconomia & 

Comunicação; Revista de Biblioteconomia de Brasília; Revista Digital de Biblioteconomia & 

Ciência da Informação; Revista do Departamento de Biblioteconomia e História; Revista 

Eletrônica Informação e Cognição; Revista Ibero-Americana de Ciência da Informação; 

Revista Latioamericana de Documentacion; Revista Online da Biblioteca Prof. Joel Martins; 

Tendências da Pesquisa Brasileira em Ciência da Informação e Transinformação (BRAPCI, 

2013). 

 

2.3 Produção Científica e Análise de Domínio 
 
 

 Segundo Oliveira e Grácio (2009, p.2041), a produção científica pode ser entendida 

como 
o conjunto de publicações geradas durante a realização e após o término de 
pesquisa vem sendo cada vez mais estudada por pesquisadores de várias 
áreas do conhecimento, especialmente nos últimos 40 anos, quando a 
explosão documentária contribuiu para disseminar em maior escala o 
conhecimento produzido em determinada área. Com isso, de certa forma, 
impôs a necessidade da criação de instrumentos para avaliação da ciência, 
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particularmente de instituições de pesquisas e pesquisadores, especialmente 
em países, como o Brasil, onde o desenvolvimento da ciência encontra-se 
mais diretamente relacionado ao sistema de educação superior. 
 
 

 Para avaliar questões de produtividade científica, a Análise de Domínio (A.D.), 

aparece como principal respaldo teórico. O conceito de A.D. é utilizado pela primeira vez por 

Neighbors (1981), para descrever a atividade de identificar objetos, operações e relações de 

uma classe semelhante entre o que especialistas de determinado domínio percebem como 

importante. No contexto da Ciência da Informação, Birger Hjørland foi o primeiro a usar esse 

conceito em parceira com Hanne Albrechtsen, fundamentando sua teoria e metodologia 

(HJØRLAND, 2002b). 

 Para definição de domínio, Tennis (2003)  propõe o uso de dois eixos. O primeiro eixo 

aborda as áreas de modulação, onde define parâmetros e a extensão de um determinado 

domínio do conhecimento. O eixo dois, categorizado como grau de especialização está muito 

próximo com a pesquisa em organização do conhecimento. Ainda segundo o autor, o domínio 

pode ter um nome e uma extensão que pode ser definido, neste sentido o mesmo deve ser 

qualificado. O outro grau de especialização é a intersecção, “frequentemente o que é 

percebido como um domínio estabelecido intersecciona num outro domínio. O resultado é um 

novo domínio para alguns, mas para outros não” (TENNIS, 2003).  

 Nesta pesquisa, compreende-se os dois eixos citados por Tennis (2003), considerando-

se que o primeiro eixo, a extensão do domínio, pode ser caracterizado como a produção 

científica relativa aos artigos publicados nos periódicos da área de Ciência da Informação, no 

Brasil, em suas diferentes temáticas da área. O eixo dois, a especialização e a profundidade, 

pode ser caracterizado como o estudo da colaboração científica, especialmente, as coautorias 

entre autores e entre instituições e as principais temáticas no interior das comundades 

científicas. 

 Nesse sentido, o domínio pode ser entendido como “uma área de especialidade, um 

conjunto literário ou um grupo de pessoas trabalhando juntas em uma organização” (MAI, 

2005, p.605). 

 Sob o ponto de vista histórico, em relação ao conceito de domínio,  Lloyd (1995, p.38) 

considera que “os conceitos referenciais e as teorias gerais que as ciências avançadas 

empregam pertencem ao que alguns filósofos da ciência denominam de domínios do 

conhecimento”. Segundo o autor, os “domínios são corpos temáticos que se delinearam do 

modo como as entidades, as forças e os sistemas do mundo tem sido teorizados e descobertos 

para serem naturalmente delineados e inter-relacionados” (LLOYD, 1995, p.38). E 
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acrescenta: “o que torna científico um discurso científico não é sua lógica, mas a combinação 

da racionalidade (da estrutura de raciocínio), orientação para o mundo e aplicação prática” 

(LLOYD, 1995, p.51). 

 Para Oliveira e Grácio (2009, p.2042), “a Análise de Domínio constitui um dos 

instrumentos metodológicos que permitem analisar o comportamento da ciência em um dado 

campo”. 

 Por meio da análise de domínio em suas diferentes abordagens, pode-se verificar o que 

é relevante ou significativo em determinado campo do conhecimento que possui limites 

definidos, onde profissionais ou grupos estão articulados tanto em pensamento quanto em 

linguagem, de forma a identificar os elementos que permitem analisar um determinado 

contexto científico, tais como seus referenciais, suas tendências e padrões (ALVES; 

OLIVEIRA, 2011). 

 Segundo Hjørland (2002a), diversificadas são as abordagens de A.D., tais como: 

produção de guias de literatura; elaboração de classificações especiais e tesauros; indexação e 

recuperação da informação; estudos empíricos de usuários; estudos bibliométricos; estudos 

históricos; estudos de documentos e estilos; estudos epistemológicos e críticos; estudos 

terminológicos, linguagens para propósitos específicos (LSP), semântica de base de dados e 

estudos de discurso; estruturas e instituições da comunicação científica e cognição científica, 

conhecimento especializado e inteligência artificial. 

 O autor em questão destaca que a combinação de mais de uma abordagem, das 11 

apresentadas, fortalece os argumentos, dando um caráter de maior consistência à análise de 

um domínio. Assim, nesta pesquisa, combinam-se estudos bibliométricos com estudos 

epistemológicos e críticos, ao se identificar e analisar as comunidades que se formam a partir 

das relações estabelecidas pelas coautorias. 

 

2.4 Estudos Bibliométricos 
 
 
 Para Oliveira e Grácio (2009, p.2042), especificamente o âmbito dos estudos 

bibliométricos tem sido muito importante para 

 
a análise de um domínio – área de especialidade, grupo ou diferentes 
conjuntos – na medida em que analisa sua produção científica, por meio de 
indicadores quantitativos. Tem suas origens na década de 30, quando 
Bradford enunciou a Lei da Dispersão bibliográfica. Neste sentido, os 
estudos bibliométricos vêm ganhando cada vez mais espaço, tanto no 
universo acadêmico quanto em órgãos governamentais e órgãos 
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multinacionais, para fins de direcionamento de recursos para a pesquisa e 
desenvolvimento.  
 
 

 No Brasil, os estudos bibliométricos cresceram a partir da década de 1970, com a 

implantação do primeiro Mestrado em Ciência da Informação, pelo Instituto Brasileiro de 

Bibliografia e Documentação (IBBD), atual Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e 

Tecnologia – IBICT (ARAÚJO, 2006).  

Uma rápida revisão de literatura feita por Araújo (2006), mostra que os estudos 

bibliométricos realizados nesse período eram aplicados a outros campos científicos. Cite-se, 

por exemplo, Carvalho (1975) que desenvolveu um estudo com objetivo de analisar a 

literatura de Química, no Brasil, a fim de conhecer o comportamento desta pesquisa por meio 

de análise de citações, determinar a vida média da literatura e estabelecer as relações internas 

existentes entre assunto e pesquisadores por meio do acoplamento bibliográfico. Ainda, 

Caldeira (1974) desenvolveu uma análise do crescimento epidêmico da literatura brasileira 

sobre doença de Chagas durante o período de 1909 a 1971.  

 No Brasil e no exterior, na década de 1980, houve enorme queda no interesse pelos 

estudos voltados à bibliometria. No início dos anos 90, com as possibilidades do uso das 

tecnologias de informação e comunicação, principalmente o computador, houve novamente o 

interesse pelos estudos voltados a metodologias quantitativas. Isso ocorreu desde a primeira 

International Conference on Bibliometrics and Theoretical Aspects of Information Retrieval, 

na Bélgica, em 1987. 

 O interesse pelos estudos bibliométricos, inicialmente voltados à análise de 

documentos (bibliometria), propiciou o aparecimento de sub-campos de atuação voltados a 

diferentes objetos de estudo, que são pontos de partida e referências centrais no 

desenvolvimento de estudos de áreas, disciplinas (cientometria), de palavras/conteúdos 

(informetria), entre outros. Essa diversificação de interesse é decorrente, principalmente, dos 

recursos tecnológicos de informação e comunicação disponíveis atualmente para o 

desenvolvimento desse tipo de estudo. (MACIAS-CHAPULA, 1998). 

 O quadro 1 mostra os métodos e ‘procedimentos’ bibliométricos, sendo que a 

bibliometria e a cientometria estão com uma maturidade fortemente consolidada. Atualmente, 

a patentometria vem ganhando seu espaço em âmbito científico e tecnológico.  
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Quadro 1 – Métodos e Técnicas Bibliométricas5. 

 
TÉCNICA FINALIDADE OBJETO DE ESTUDO 

BIBLIOMETRIA 
Produção e uso de documentos 
Organização de serviços 
bibliográficos 

Documentos (livros, artigos, 
teses...), autores, usuários. 

CIENCIOMETRIA 

Organização da ciência. 
Fatores que diferenciam as sub-
disciplinas. 
Identificar domínios de 
interesse. 

Disciplinas, campos, áreas 
assuntos específicos. 

INFORMETRIA 

Medição de sistemas de 
informação. 
Recuperação da informação. 
Estudo conteúdos informativos. 

Bibliotecas 

BIBLIOTECOMETRIA 
Organização de bibliotecas. 
Administração de serviços de 
bibliotecas. 

Páginas na internet. 

WEBMETRIA Organização e uso de sites. Páginas na internet, hospedeiros. 

PATENTOMETRIA 
Conhecer atividades 
tecnológicas e inovadoras de 
países, áreas e instituições. 

Patentes. 

Fontes: Macias-Chapula (1998) e Sanz Casado (2006). 

 
 Segundo Noronha e Maricato (2008), alguns pesquisadores se aventuram em dividir 

tais procedimentos de modo bastante sistemático e com uma delimitação. No entanto, outros 

consideram esses procedimentos bastante próximos entre eles. 

 Para Lara (2006, p.393), 
 
 

a bibliometria é uma área de estudos, que faz parte do campo mais 
abrangente da informetria e que se dedica aos aspectos quantitativos da 
produção, disseminação e uso da informação registrada, focando 
especialmente os setores científicos e tecnológicos a partir de fontes 
bibliográficas e patentes. 
 
 

 Para Bufrem e Prates (2005, p.11), “a bibliometria, como prática multidisciplinar, 

começou a ser usada para identificar comportamentos da literatura e sua evolução em 

contexto e época determinados”. 

 Dentre as áreas de aplicação potencial para a bibliometria, Bufrem e Prates (2005) 

destacam as seguintes: crescimento quantitativo da literatura, obsolescência da informação, 

                                                        
5 Este quadro, apesar de elucidativo, foi elaborado sob uma ótica em que as subáreas de estudos métricos eram 
vistas como meramente técnicas. Este não é o conceito do autor da presente pesquisa. Compreende-se os 
“estudos métricos”,  no contexto atual, como referenciais teórico-metodológicos de pesquisa. Cite-se o trabalho 
de GLÄNZEL, W. Bibliometrics as a research field: a course on theory and application of bibliometric 
indicators. Bélgica, 2003. Disponível em: http://nsdl.niscair.res.in/bitstream/123456789/968/1/ Acesso em: 15 
nov. 2012. 
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ranking de publicações periódicas por vários parâmetros, hábitos de citação de cientistas e 

crescimento do papel da análise de citação. 

 Para Maricato (2010, p.66), “a bibliometria é considerada por muitos pesquisadores 

como base teórico-metodológica para outros métodos, técnicas e disciplinas”, ocorrendo uma 

proximidade com a Cientometria, Webometria, Patentometria, entre outros. 

 Para Tague-Sutcliffe (1992), a bibliometria estuda os aspectos quantitativos da 

produção, disseminação e uso da informação registrada, e a cientometria estuda os aspectos 

quantitativos da ciência como uma disciplina ou atividade voltada para o contexto econômico. 

Ainda para o autor, a informetria é o estudo dos aspectos quantitativos da informação em 

qualquer formato, incorporando, utilizando e ampliando as fronteiras da bibliometria e da 

cientometria no contexto das diferentes áreas do conhecimento científico. 
 
2.5 Indicadores Bibliométricos  
 
 Para se avaliar o comportamento destas subáreas citadas, existem alguns indicadores 

que proporcionam melhor análise das mesmas. Segundo Mugnaini, Jannuzi e Quoniam (2004, 

p.123), 

 
as atividades de produção de indicadores quantitativos, em ciência, 
tecnologia e inovação vem se fortalecendo no país na última década, com o 
reconhecimento da necessidade, por parte dos governos federal e estaduais e 
da comunidade científica nacional, de dispor de instrumentos para definição 
de diretrizes, alocação de investimentos e recursos, formulação de programas 
e avaliação de atividades relacionadas ao desenvolvimento científicos e 
tecnológico no país. 
 
 

 Conforme afirma Macias-Chapula (1998, p.134), “os indicadores da atividade 

científica estão no centro dos debates, sob a perspectiva das relações entre o avanço da ciência 

e da tecnologia, por um lado, e o progresso econômico e social, por outro”. 

 A análise da produção científica de um país, de uma região ou instituição científica 

envolve um conjunto expressivo de indicadores bibliométricos, que evidenciam os cientistas, 

as instituições, as áreas do conhecimento ou países que são mais produtivos e de maior 

visibilidade em uma determinada área do conhecimento, bem como oferecem elementos para 

a construção das redes de colaboração científica entre autores, por meio de indicadores de 

produção, citação e ligação (OKUBO, 1997; SPINAK, 1998; NARIN et al., 1994; CALLON 

et al., 1995). Para o desenvolvimento desta pesquisa, utilizam-se somente os indicadores de 

produção e ligação. 
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 Os indicadores bibliométricos de produção e de ligação, a partir dos quais se pode 

sinalizar o que é mais importante ou significativo dentro de um campo ou contexto científico, 

evidenciam o referencial teórico-epistemológico dominante na área, as relações existentes, 

constituindo um dos instrumentos metodológicos que contribuem para a visualização do 

comportamento da ciência em uma determinada área do conhecimento. 

 Para Oliveira e Grácio (2009, p.2042),  
 
 

os indicadores de produção são constituídos pela contagem do número de 
publicações de livros, artigos, publicações científicas, relatórios, por 
instituição, área de conhecimento ou país, bem como indicadores 
percentuais, taxas de crescimento, distribuição da produtividade de autores 
(Lei de Lotka), distribuição do uso de vocabulário (distribuição de Zipf), 
distribuição de produtividade de periódicos (Lei de Bradford), entre outros. 
Esses indicadores de produção revelam pesquisadores, instituições ou 
mesmo periódicos mais produtivos em determinada área, grupo ou país, com 
a finalidade de destacar e dar visibilidade a uma determinada frente de 
pesquisa, de forma a evidenciar o referencial teórico-epistemológico 
dominante na área. 
 
 

 Os indicadores de ligação são “baseados em coorrências de autoria, de citações e 

palavras e aplicados para o mapeamento de conhecimento e de redes de relacionamento entre 

pesquisadores, instituições e países” (FAPESP, 2004, p.7). 

 Outros estudiosos da área listam alguns indicadores mais conhecidos e de importância 

no cenário nacional e/ou internacional, como: “números de trabalhos, números de citações, 

números de patentes, números de citações de patentes, mapas dos campos científicos e dos 

países e coautoria” (MACIAS-CHAPULA, 1998, p.137). 

 

2.6 Colaboração Científica e Coautoria 
 
 
  A colaboração tem “sido definida como dois ou mais cientistas trabalhando juntos em 

um projeto de pesquisa, compartilhando recursos intelectuais, econômicos e/ou físicos”. 

(VANZ, 2009, p.39). 

 Para Katz e Martin (1997, p.7), a colaboração científica pode ser definida como “[...] o 

trabalho conjunto de pesquisadores para atingir um objetivo comum de produzir novos 

conhecimentos científicos”.  

 Lara e Lima (2009, p. 218), na obra Redes sociais e colaborativas em informação 

científica, definem a expressão “colaboração científica” como 
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Um processo social intrínseco às formas de interação humana para efetivar a 
comunicação e o compartilhamento de competências e recursos. A 
colaboração científica é um meio para otimizar recursos, dividir o trabalho, 
aliviar o isolamento próprio da atividade acadêmica, criar sinergia entre os 
membros da equipe na conclusão de projetos etc. O processo de colaboração 
científica é permeado por fatores como: a alteração nos padrões e níveis de 
financiamento; os anseios por parte dos pesquisadores em aumentar a 
popularidade, visibilidade e reconhecimento científico, entre outros. 
 
 

 A colaboração científica é um dos fenômenos mais visíveis observados na construção 

do conhecimento e desenvolvimento da ciência ao longo da história. Price (1963), citado por 

Barragan et. al. (2006), foi um dos primeiros pesquisadores que apontaram as evidências 

empíricas do aumento das coautorias na ciência, observando que a mesma acontece no âmbito 

dos colégios invisíveis – as comunidades informais de pesquisadores que se comunicam, 

trocam informações e experiências e também publicam formalmente seus resultados de 

pesquisa. 

 Segundo Balancieri et. al. (2005, p.64), “a colaboração científica oferece uma fonte de 

apoio para melhorar o resultado e maximizar o potencial da produção científica”, que se 

expressa por meio de uma rede onde os diferentes colaboradores se relacionam e 

compartilham informações entre si. 

 A colaboração acontece em diferentes níveis. O nível mais básico resulta da 

colaboração entre duas ou mais pessoas. Tem-se, ainda, a colaboração entre indivíduos, 

grupos, departamentos, instituições e setores, nas diversas combinações dessas unidades, 

dentro de uma mesma nação ou entre nações diferentes, constituindo formas inter e/ou intra 

de relacionamentos (KATZ; MARTIN, 1997). Segundo Hou et. al. (2006), “a investigação 

dessas pesquisas pode ser feita por meio de análise em nível micro (indivíduos), nível médio 

em matéria (instituições) ou nível macro (países)”. 

 Beaver e Rosen (1978, 1979) abordaram em seus trabalhos questões referentes a 

perspectiva história e sociológica e o desenvolvimento da teoria referente a colaboração 

científica, destacando a pesquisa científica colaborativa,  apontando que a colaboração 

representa uma resposta para a profissionalização da ciência, no sentido de verificar como a 

ciência foi desenvolvida, quem a desenvolveu, o lugar em que foi feita, quem pagou por ela, o 

que os pesquisadores queriam, e como eles se tornaram cientistas. Ainda para os autores em 

questão, os cientistas que colaboram devem apresentar maior produtividade do que aqueles 

que não colaboram entre si, eles ainda destacam várias formas e diferentes funções da 

colaboração científica em diversas áreas do conhecimento.  
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 Neste sentido, a “colaboração científica pode ser um empreendimento cooperativo que 

envolve metas comuns, esforço, coordenado e resultados ou produtos (trabalhos científicos) 

com responsabilidade e mérito compartilhados” (BALANCIERI et al., 2005, p.64). 

 Para Vanz (2009, p.40), a colaboração “envolve o empréstimo de capital, sob a forma 

de instrumentos, de técnica, de espaço e de credibilidade. O nome dos parceiros de um 

cientista é tão importante quanto as revistas em que os artigos são publicados”. 

 A colaboração científica aparece na literatura relacionada à coautoria, 

“frequentemente, os dois são considerados sinônimos pelos pesquisadores, mas convém 

afirmar que a coautoria é apenas uma faceta da colaboração científica, pois não mede a 

colaboração na sua totalidade e complexidade”. (VANZ, 2009, p.40). 

 Neste sentido, Balancieri et. al. (2005, p.66) afirmam: 
 
 

O período até a década de 1960 é marcado pelo início dos estudos na área de 
colaboração científica. Por meio de estudos teóricos e testes empíricos, 
iniciou-se a investigação das formas com que se davam os relacionamentos 
de colaboração, identificando que os mais frequentes aconteciam no âmbito 
dos “colégios invisíveis”.  
 
 

 A coautoria tem sido utilizada com sucesso por muitos pesquisadores das áreas de 

Bibliometria e Cientometria para investigar a colaboração entre pesquisadores, instituições e 

países, quer seja em âmbito nacional e/ou internacional. 

 Para Grácio e Oliveira (2011, p.253), “a análise de coautorias possibilita descrever e 

retratar a estrutura de um grupo que pode ser representada por uma rede social”. 

 Os resultados de pesquisas científicas revelam que as colaborações entre autores das 

diferentes área do conhecimento têm aumentado, porém em grau diferente. Por exemplo, nas 

ciências naturais, não só o número de artigos em coautoria como o número de autores por 

artigo é maior do que nas ciências sociais (MEADOWS, 1999; YOSHIKANE; KAGEURA, 

2004; KATZ; MARTIN, 1997).  Estudos sobre coautorias têm sido desenvolvidos, por 

exemplo, para verificar diferenças entre colaboração entre pesquisadores de mesmas ou 

diferentes instituições e/ou países. Além disso, demonstram que os trabalhos cooperativos 

internacionais têm maior impacto e visibilidade (GLÄNZEL, 2002) e que a colaboração 

aumenta a produtividade dos pesquisadores (CRONIN, 2005; LEE; BOZEMAN, 2005). 

 A coautoria é também chamada de autoria múltipla, e ocorre quando dois ou mais 

autores participaram da elaboração de um documento (SPINAK, 1996). 

 Neste sentido, Oliveira, Grácio e Santarém Segundo (2009, p.165) apontam: 
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O importante ganho resultante das autorias múltiplas, sejam duplas, triplas 
ou n-uplas, quando comparado ao trabalho de pesquisadores isolados, é a 
ampliação do repertório de abordagens e ferramentas, que advém do 
intercâmbio de informações e da produtividade que se verifica quando 
grupos, pesquisadores ou instituições distintas juntam esforços no sentido de 
determinada meta, promovendo a interação entre os pesquisadores. 
 
 

 Assim, entende-se que a coautoria reflete um referencial teórico-metodológico comum 

entre os coautores, além de conclusões compatíveis com os referenciais epistemológicos do 

grupo de pesquisadores. 

 O compartilhamento de informação e conhecimento entre dois ou mais atores é a 

unidade principal para colaboração científica. A colaboração acontece também entre 

pesquisadores de uma mesma ou diferentes linhas de pesquisa (SILVA et. al., 2006); entre 

diferentes instituições; entre setores da organização social, como governo, universidade, 

empresa privada (LETA; GLÄNZEL; THIJS, 2006; LEYDESDORFF, 2003). 

 Essas diversas formas de interação humana em comunidades científicas são 

registradas, entre outras formas, por meio da coautoria da produção científica, quer sejam 

artigos, livros ou capítulos de livros, entre outras. A rede de coautoria pode ser representada 

pelo compartilhamento de informação e conheicmento entre os cientistas que elaboram e/ou 

publicam um artigo em conjunto, onde os nós são os cientistas e dois deles estão ligados 

quando escrevem um artigos em conjunto. (BARABÁSI et. al., 2002).  

 A rede de colaboração científica entre autores ou instituições (OLMEDA GÓMEZ; 

PERIANES-RODRIGUEZ; OVALLE-PERANDONES, 2008) supõe um compartilhamento 

de ideias centrais de um projeto de pesquisa, os objetivos e as consequências que geraram 

essas ideias. As redes refletem a interação profissional entre os cientistas e oferecem subsídios 

para compreensão das razões de ligação entre eles nas redes, sugerindo linhas de pensamento 

em comum, entre eles.  

 Para Bufrem (2010, p.133), as redes de colaboração científica 
 
 

são objeto de estudo da literatura, sob aspectos como estrutura, dinâmica 
estrutural de relacionamento, caracterização e evolução estrutural das redes 
de coautoria, impacto das investigações científicas, grau de colaboração, 
padrões de produtividade e coautoria, análise de domínio e de produção 
científica. 
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2.7 Análise de Rede Social 
 
 
 Para se representar as coautorias utilizam-se as redes de colaboração científica, que 

têm suas raízes na análise de rede social (ARS). 

 Para Otte e Rousseau (2002), a Análise de Redes Sociais constitui elemento de 

visualização gráfica para que se possa melhor entender a configuração de um dado grupo e é 

um procedimento interdisciplinar desenvolvido sob muitas influências, principalmente da 

Matemática e da Ciência da Computação, para a investigação da estrutura social. 

 Para Marteleto e Tomaél (2005, p.81),  a análise de rede social é 

 
uma metodologia oriunda da Antropologia Cultural e da Sociologia, mas 
com aplicações em diversas disciplinas, cujo foco analítico recai sobre as 
relações e interações entre indivíduos, como maneira de entender a estrutura 
relacional da sociedade. Uma peculiaridade dessa metodologia é não possuir 
um arcabouço teórico próprio, pois se trata da aplicação de métodos e 
medidas estatísticas e matemáticas para o mapeamento das configurações 
sociais – as redes sociais – que representam os elos e conexões entre 
indivíduos e/ou organizações. 
 
 

 Para as autoras em questão, a análise de redes sociais “é uma ferramenta metodológica 

interdisciplinar, porém com emprego mais tradicional e pioneiro de métodos quantitativos, 

para estudar os atores sociais, seus papéis e ligações” (MARTELETO; TOMAÉL, 2005, 

p.83). 

 Os métodos e procedimentos de ARS  levam, em um primeiro momento, a colocá-la 

como um método quantitativo em virtude de sua abordagem, ou seja, ao utilizar procedimento 

da matemática e estatística para demonstrar as redes, ela permite a sistematização da 

informação de forma a possibilitar a visualização se sua estrutura e de seus padrões, o que a 

torna mais quantitativa. Por outro lado, alguns autores, como Marteleto e Tomaél (2005, 

p.85), destacam a relevância de abordagens, que  

 
investigam as aspirações, atitudes, crenças, valores e os reflexos que os 
padrões de relacionamento produzem no contexto em que se desenvolvem. A 
ênfase qualitativa considera os indivíduos como atores sociais, que 
constroem sua realidade, buscando e criando significados, fundamentada na 
interação social que delineia os parâmetros e as especificidades que 
medeiam o compartilhamento da informação e a construção do 
conhecimento em rede. 
 
 

 Para Silva et. al. (2006, p.77), a análise de redes sociais interessa a vários 

pesquisadores de diferentes áreas do conhecimento,  que, 
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na tentativa de compreender o seu impacto sobre a vida social, deram origem 
a diversas metodologias de análise que tem como base as relações entre os 
indivíduos, em uma estrutura em forma de redes. As redes são sistemas 
compostos por ‘nós’ e conexões entre eles, que nas ciências sociais, são 
representados por sujeitos sociais (indivíduos, grupos, organizações etc) 
conectados por algum tipo de relação. 
 
 

 Segundo Wasserman e Faust (1994, p.9), “o termo ‘rede social’ se refere ao conjunto 

de atores e as ligações entre eles”. A análise de rede tem por objetivo modelar as conexões 

entre os atores, a fim de retratar, descrever e representar a estrutura de um grupo, quer seja 

composto por pesquisadores, departamentos, instituições e/ou países. 

 Para Newman (2000), Rede Social é um conjunto de pessoas ou grupo que possui 

conexões de algum tipo com um ou com todos os outros membros da rede, também 

denominados de “atores sociais”. Neste contexto, de acordo com Balancieri et. al. (2005, 

p.68), 

 
A abordagem de Newman amplia o conjunto de possibilidade para a análise 
de redes, acrescentando propriedades estatísticas, como: o número de artigos 
escrito por um autor, número de autores por artigo, número de colaboradores 
dos cientistas da rede, a distância entre a rede de um pesquisador e outra 
rede. 
 
 

 Dependendo da área onde é aplicada, os ‘atores sociais’ a serem analisados podem ser 

indivíduos, organizações, países, páginas na web, documentos e publicações, citações, 

cocitações e a colaboração entre pessoas (VANZ, 2009).  

 A literatura apresenta alguns indicadores, a fim de aprofundar a análise da estrutura de 

uma rede. Alguns deles, como densidade (density) e medidas de centralidade, são descritos a 

seguir. 

 A densidade é um indicador do nível geral de conexão gráfico. A densidade “é 

calculada a partir da razão entre as conexões presentes e o número de conexões possíveis na 

rede” (PINHEIRO; SILVA, 2008, p.41). 

 Para Marteleto e Tomaél (2005, p.90), 
 
 

a densidade da rede (network density) mede a quantidade de ligações em 
uma rede; quanto o maior o número de ligações entre os atores, mais densa é 
considerada a rede. É uma das medidas mais amplas da estrutura de rede 
social, porque explica o número de ligações existentes no momento em que a 
rede é mapeada. Uma rede densa (densely-knit) tem considerável 
comunicação direta entre todos os membros. 
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 Segundo Marteleto e Tomaél (2005, p.94), “a análise de rede social tem empregado a 

medida de centralidade (centrality) como uma ferramenta básica para a identificação de 

indivíduos-chave na rede, desde o início dos estudos de rede”. 

 As medidas de centralidade podem ser feitas em relação a um único nó ou a subredes. 

A centralidade mede o quanto um nó é central na rede, ou seja, quantos laços esse nó 

apresenta com todos os demais. Em uma rede de colaboração científica, o grau de 

centralidade (centrality degree) de um ator é o número de atores ligados diretamente a ele. 

Assim, “um autor com alto grau de centralidade é um autor que possui muitos outros 

coautores, e, devido a sua posição, tem mais acesso à informação e melhores oportunidades 

para disseminá-la” (VANZ, 2009, p.53).  

 A centralidade de proximidade (closenness centrality) de “um ator mede o quanto um 

nó está próximo de todos os demais nós da rede. Quanto menor a distância total que separa 

um nó de todos os outros, maior será a medida de proximidade” (VANZ, 2009, p.54). Um 

valor alto obtido para a centralidade de proximidade significa que o ator está relacionado com 

todos os outros por meio de caminhos curtos, ou seja, o ator está próximo de todos os outros 

atores da rede. A centralidade de intermediação (betweenness centrality) mede a importância 

de um nó na circulação da informação (SAID et al., 2008), ou seja, “[...] aquele que controla o 

fluxo da informação entre muitos outros” (NEWMAN, 2001, p.3). Para Leydesdorff (2007), a 

intermediação mede o grau em que o nó em estudo pode funcionar como um ponto de 

controle na comunicação.  

De acordo com Newman (2001), closenness é a medida de centralidade de um ator em 

termos de acesso à informação, enquanto betweenness é a medida do controle de um ator 

sobre a informação que perpassa sobre os outros. Essas medidas observadas por Vanz (2009, 

p.54) “não estão relacionadas diretamente à produtividade, ou seja, mesmo sendo o mais 

produtivo em uma rede, o autor pode não deter as melhores medidas e, portanto, não exercer 

um papel importante dentro da rede de colaboração”. 

 Uma rede de colaboração científica é um reflexo do relacionamento, do 

compartilhamento de informação e conhecimento entre os pesquisadores. O estudo e  análise 

das redes permite o aprofundamento do estudo das comunidades cientistas formadas pelos 

diferentes atores. Com isso, a colaboração científica tem utilizado procedimentos da ARS, e, 

nesta pesquisa, sua utilização teve o objetivo de mapear e revelar as coesões e relações entre 

os pesquisadores das comunidades e suas instituições da área de Ciência da Informação, no 

Brasil. 
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3 PERCURSO METODOLÓGICO 
 
 
 Como procedimento inicial de pesquisa, realizou-se um levantamento quantitativo de 

todos os artigos publicados nos periódicos da área de Ciência da Informação, no Brasil,  com 

publicação regular e mais bem posicionados na classificação do “Qualis”, pela Coordenação 

de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). 

 O  “Qualis” é um conjunto de procedimentos utilizado pela Capes para estratificação 

da qualidade da produção intelectual dos programas de pós-graduação. O “Qualis” afere a 

qualidade dos artigos, a partir da análise da qualidade dos veículos de divulgação, ou seja, dos 

periódicos científicos6. A partir dos dados quantitativos, realizou-se uma análise qualitativa 

das informações obtidas, oferecendo um mapeamento de como está sendo construído o 

conhecimento na área de Ciência da Informação, no Brasil. 

 A classificação de periódicos é realizada pelas áreas de avaliação e passa por processo 

anual de atualização. Esses veículos são enquadrados em estratos indicativos da qualidade – 

A1, o mais elevado; A2; B1; B2; B3; B4; B5; C – com peso zero. 

 Os periódicos selecionados para este estudo foram: 
 

 Ciência da Informação (A2) – A revista Ciência da Informação, criada em 1972, pelo 
Instituto Brasileiro de Bibliografia e Documentação – IBBD, publica 
quadrimestralmente pesquisas originais na área de Ciência da Informação. Essa revista 
visa à publicação de “trabalhos inéditos relacionados à Ciência da Informação ou que 
apresentam resultados de estudos e pesquisas sobre atividades do setor de informação 
em ciência e tecnologia”. (CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO, 2012). A revista é 
indexada nas seguintes bases de dados: LISTA – Library, Information Science & 
Technology Abstracts, BRAPCI, Scopus, SciELO, Web of Science, entre outras. 
 

 Perspectivas em Ciência da Informação (A1) – A revista Perspectivas em Ciência da 
Informação, criada em 1996, em substituição da Revista da Escola de Biblioteconomia 
da UFMG. “Divulga relatos de pesquisa, estudos teóricos, revisões de literatura, textos 
didáticos relatos de experiências, traduções e resenhas em Ciência da Informação, 
Biblioteconomia e áreas afins” (PERSPECTIVAS EM CIÊNCIA DA 
INFORMAÇAO, 2012). A revista publica quadrimestralmente e é indexada nas 
seguintes bases de dados: ISI Web of Knowledge, SciELO, Scopus, entre outras. 

 
 Informação & Sociedade: Estudos (A1) – A revista Informação & Sociedade: 

Estudos “é publicada ininterruptamente desde 1991, quando criada pela (UFPB) 
Universidade Federal da Paraíba, e foi uma das primeiras a serem publicadas no Portal 

                                                        
6 A partir de agosto de 2012, houve uma alteração dos “Qualis” dos periódicos. Foram selecionados os principais 
periódicos da área de Ciência da Informação, no Brasil, a partir da classificação “Qualis” divulgada no período 
de 2008, a saber: A2, B1 e B2, por se constituírem em periódicos nacionais melhor classificados no momento do 
desenvolvimento desta pesquisa.  Os periódicos selecionados para pesquisa estão classificados com o “Qualis” 
ago./2012. 
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de Periódicos da UFPB” (INFORMAÇÃO & SOCIEDADE: ESTUDOS, 2012). A 
revista é indexada nas seguintes bases de dados: Web of Science, LISA, INFOBILA, 
OAister, entre outras. 
 

 Transinformação (A1) – A revista foi criada em 1989, “publica trabalhos inéditos que 
contribuem para o estudo e desenvolvimento científico nas áreas da Ciência da 
Informação e Ciências de domínio conexo” (TRANSINFORMAÇÃO, 2012).  A 
revista é indexada nas seguintes bases de dados: Web of Science, SciELO, JCR Social 
Science,  Latindex, entre outras. 
 

 DataGramaZero  (B1) 7-  Estabelecida em dezembro de 1999, “é uma revista sem 
vinculação político-partidária ou religiosa e dedicada a estudos e pesquisas sobre 
informação em formato digital, visando promover uma maior inclusão digital” 
(DATAGRAMAZERO, 2012). Ela é publicada bimestralmente e é mantida pelo 
Instituto de Adaptação e Inserção na Sociedade da informação (IASI).  

 
 
 Esta pesquisa possui caráter documental, tendo como material de análise os artigos 

científicos publicados nos periódicos da área de Ciência da Informação, no Brasil, no período 

de 2006 – 2010. 

 A escolha da tipologia ‘artigos’ ocorreu em razão de ser a forma de publicação mais 

dinâmica e atualizada das novas pesquisas científicas em comparação com o livro. Por 

constituírem a construção e representação do conhecimento, “os artigos de periódicos, com 

lista de citações, são o meio pelo qual a instituição científica registra e divulga os resultados 

de suas investigações” (MACIAS-CHAPULA, 1998, p.136).  

 A delimitação do período de análise foi considerado suficiente e significativo, por se 

considerar que o material selecionado representa o desenvolvimento de uma área do 

conhecimento, em uma dada época e contexto. Essa coleta foi realizada a partir dos veículos 

de comunicação selecionados, durante cinco anos, possibilitando a obtenção do panorama 

geral de como está sendo construído o conhecimento científico a partir das relações 

estabelecidas pelas coautorias. 

 No período de 2/6/2011 a 18/11/2011, foram levantados todos os artigos publicados 

nos periódicos que estão disponíveis ‘online’ na área de Ciência da Informação. Chegou-se ao 

total de 605 (seiscentos e cinco) artigos, distribuídos nos seguintes periódicos: Ciência da 

Informação (126); DataGramaZero (154); Perspectivas em Ciência da Informação (158); 

Informação & Sociedade: Estudos (69) e Transinformação (98). Esses dados foram 

organizados em pastas, por periódico, por ano e volumes e/ou números. 

                                                        
7 Dentre as bases relevantes utilizadas pelos pesquisadores, a revista DataGramaZero não está indexada. 
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 Em seguida, foram coletados dos artigos:  título, autores, filiação institucional dos 

autores, resumo e palavras-chave. 

 O registro de filiação do autor foi verificada no próprio artigo publicado. Na 

inexistência deste registro, buscou-se no Currículo Lattes a filiação institucional do autor no 

ano da publicação do artigo.  Com isso, houve um tratamento dos dados, e eles foram 

organizados em pastas denominadas: autores mais produtivos, instituições, países, temáticas, 

tipo de autoria, rede de autores e rede institucional. 

 Posteriormente, para a construção da rede de autores, foram considerados os autores 

que publicaram cinco ou mais artigos em coautoria, totalizando 16 autores mais produtivos e 

um total de 89 autores que trabalharam em coautoria. Com isso, a rede ficou representada com 

89 autores.  

 Para a elaboração da rede de colaboração institucional8, consideraram-se todas as 

instituições que fizeram colaboração, num total de 135 instituições. Os dados foram 

organizados em pastas separadas, somente com as relações de autores e instituições, e, em 

seguida,  foram transportados para o bloco de notas para possibilitar a construção das redes de 

colaboração científica, utilizando o Software Pajek. 

 A seguir, foram construídas duas matrizes quadradas: uma de tamanho 89X89 , para 

autores, e outra  de tamanho 135X135, para instituições. Por meio do Software Ucinet, foram 

calculados os indicadores de redes, a saber: densidade e grau de centralidade para rede de 

colaboração entre os autores, e para a rede de colaboração institucional foram calculados os 

indicadores de grau de centralidade, intermediação e a densidade. Esses indicadores fornecem 

uma precisão da realidade estudada e possibilitam a representação gráfica das relações 

estabelecidas, no caso: os autores mais destacados, quer pela posição que ocupam na rede, 

quer pela intermediação que exercem entre os demais autores ou reflexo da interação e das 

relações existentes entre os cientistas. Assim, nesta análise, por meio dos indicadores, foram 

priorizadas as relações estabelecidas entre os pares e as comunidades formadas na área de 

Ciência da Informação.  

 Neste sentido, Marteleto e Tomaél (2005) apontam que é muito importante fazer uma 

análise qualitativa da rede e entender as relações entre os atores que estão inseridos em um 

contexto social. 

                                                        
8 Quando o autor do artigo apresentava mais de um vínculo institucional, foi considerado somente seu vínculo 
acadêmico para a construção da rede de colaboração institucional. Por exemplo: quando o autor atuava como 
bibliotecário em uma instituição e era mestrando ou doutorando em outra instituição esta era considerada. 
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 Para identificar as temáticas mais frequentes nos periódicos selecionados para a 

pesquisa, foram reunidas todas as palavras-chave dos artigos, conforme o periódico. Os 

resultados proporcionaram a construção de uma tabela com todos os termos e as somatórias 

de sua incidência. As palavras-chave foram categorizadas conforme sua similaridade 

semântica, em umas das áreas dos GTs9 da ANCIB10, a saber: 

 GT 1: Estudos Históricos e Epistemológicos da Ciência da Informação11; 

 GT 2: Organização e Representação do Conhecimento; 

 GT 3: Mediação, Circulação e Apropriação da Informação; 

 GT 4: Gestão da Informação e do Conhecimento nas Organizações; 

 GT 5: Política e Economia da Informação; 

 GT 6: Informação, Educação e Trabalho; 

 GT 7: Produção e Comunicação da Informação em CT&I; 

 GT 8: Informação e Tecnologia; 

 GT 9: Museu, Patrimônio e Informação; 

 GT 10: Informação e Memória; 

 GT 11: Informação & Saúde. 

 
 Ao realizar a categorização das palavras-chave, de acordo os grupos da ANCIB, 

ocorreram algumas dificuldades, como a falta de especificidade dos autores em descrever 

algumas palavras-chave dos trabalhos que melhor representassem o assunto do artigo, 

empregando termos genéricos que poderiam se enquadrar nos diferentes GTs da ANCIB. 

Neste caso, o termo que não poderia ser remetido a um único grupo foi descartado. 

 Além da categorização das palavras chave por GT da ANCIB, procurou-se identificar 

as palavras-chave por autor, constituindo-se um rol de autores e palavras-chave 

correspondentes a cada um deles. Com a finalidade de se avaliar a similaridade e proximidade 

temática, foi desenvolvida a análise multivariada que refere-se “a todos os métodos 

estatísticos que simultaneamente analisam múltiplas medidas sobre cada individuo ou objeto 

sob investigação” (HAIR, et al., 2005).  

                                                        
9 Grupos de Trabalhos. 
10 As atividades da ANCIB (Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Ciência da Informação) 
estruturam-se em dois pilares: os Grupos de Trabalhos (GTs) temáticos, que envolvem pesquisadores de 
subáreas especializadas, e os Programas de Pós-Graduação stricto sensu, que envolvem os coordenadores, 
docentes e discentes inseridos nos referidos programas. O ENANCIB (Encontro Nacional de Pesquisa em 
Ciência da Informação) tem se constituído em um ambiente privilegiado de apresentação e discussão da pesquisa 
na área de Ciência da Informação Brasileira (ANCIB, 2011). 
11 As ementas dos GTs encontram-se no Apêndice B. Disponível em: http://www.ancib.org.br/pages/grupos-de-
trabalho.php Acesso em 24 jan. 2012. 
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 Nesse sentido, para desenvolver a análise multivariada de cluster foi construída uma 

matriz a partir do agrupamento dos 27 pesquisadores 12mais produtivos que publicaram em 

parceria ou individual e um total de 57 palavras-chave que representaram suas principais 

temáticas trabalhadas. Utilizando a matriz construída e o pacote SPSS, foi gerado um 

dendograma (clusters) com a finalidade de analisar como os pesquisadores se agruparam 

segundo similaridade temática. O mesmo foi gerado pelo método “Ward”, utilizando a 

medida qui-quadrada de distância, com valores normalizados.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                        
12No APÊNDICE F, encontra-se a matriz construída com os 27 pesquisadores mais produtivos que publicaram 
em parceria ou individual e as 57 palavras-chave associdadas a eles. 
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4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS 
 
 
 Na Tabela 1 estão apresentados os periódicos da área de Ciência da Informação 

selecionados para o estudo:  ano de publicação, volume, número de artigos científicos por 

ano, volume e total. 

 
Tabela 1 - Corpus de análise da pesquisa: artigos científicos publicados nos principais periódicos da 
área de Ciência da Informação, no Brasil, no período de 2006 – 2010. 
 
Periódicos Ano Volume  Artigos Científicos  Total 
 2006 35  33   
 2007 36  29   
Ciência da Informação 2008 37  23  126 
 2009 38  25   
 2010 39  16   
 2006 11  23   
 2007 12  23   
Perspectivas em Ciência da Informação 2008 13  33  158 
 2009 14  43   
 2010 15  36   
 2006 16  13   
 2007 17  16   
Informação & Sociedade: Estudos 2008 18  20  69 
 2009 19  11   
 2010 20  9   
 2006 7  27   
 2007 8  27   
DataGramaZero 2008 9  31  154 
 2009 10  34   
 2010 11  35   
 2006 18  19   
 2007 19  21   
Transinformação 2008 20  22  98 
 2009 21  18   
 2010 22  18   
Total       605  

 Fonte: Elaborado pelo autor. 
 
 
 Foram selecionados 605 artigos científicos (Apêndice A) publicados nos fascículos 

dessas revistas, entre 2006 – 2010. Foi publicada uma média de 121 artigos científicos por 

periódico e uma média de 121 artigos por ano. A maior concentração de artigos (26%) foi 

publicada no periódico ‘Perspectivas em Ciência da Informação’, que se caracteriza “pela 

regularidade, pelo compromisso com a qualidade dos artigos publicados, pela correção e rigor 

editorial, bem como pela diversidade dos conteúdos e de procedência institucional dos 

autores” (ARAÚJO; MELO, 2011, p.244). É um dos veículos de comunicação mais antigos 

na área. Destaque-se que o segundo periódico com maior concentração de artigos científicos 

publicados foi DataGramaZero (25.5%), pelo fato de ter publicações mais regulares. 
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  A seguir, apresenta-se na Tabela 2 os tipos de autoria e total de artigos selecionados 

para a pesquisa, no período de 2006 – 2010. 

 
Tabela 2 - Tipos de autoria e total de artigos selecionados para a pesquisa, no período de 2006 – 2010.  

Autoria Nº de artigos % 
1 - Simples 230 38 
2  - Dupla 231 38,2 
3 - Tripla 91 15 
4 - Quádrupla 32 5,3 
5 - Quíntupla 9 1,5 
6 - Sêxtupla 5 0,8 
7 - Séptupla 4 0,7 
8 - Óctupla 2 0,33 
10 - Décupla 1 0,16 
Total 605 100 

                                  Fonte: Elaborado pelo autor. 
                                
 
 Quanto ao tipo de autoria apresentado nos trabalhos analisados, observa-se que, 

aproximadamente, 62% dos trabalhos foram desenvolvidos em colaboração científica com 

dois ou mais pesquisadores trabalhando em coautoria, percentual considerado significativo, 

destacando-se as coautorias duplas (38,2%), o que é um indicador da colaboração na área em 

estudo. 

 Nesse universo das coautorias presentes, identificaram-se parcerias entre 

orientador/orientando, docente/profissional, docente/docente, aluno/aluno, entre outras. 

Entretanto, esse tipo de colaboração poderá ser subestimado, porque nem sempre os autores 

explicaram nos artigos o tipo de vínculo existente entre si ou com a instituição de origem no 

momento da elaboração e divulgação do artigo. 

 A Tabela 3 apresenta uma lista dos 16 autores mais produtivos que publicaram cinco 

ou mais trabalhos em coautoria, no período em análise, informando a instituição a qual se 

vinculam, a distribuição dos artigos por periódico e o número total de artigos. 

 A análise mais detalhada das suas produções registra que o total de trabalhos 

publicados se distribui em diferentes periódicos 13 nos quais os autores têm participação direta 

ou indireta na autoria. O mesmo fenômeno acontece com alguns outros pesquisadores que 

mais publicaram. A construção do conhecimento científico se faz pela avaliação do que é 

produzido pelos pesquisadores e divulgado em diferentes canais de comunicação científicos, 

questão fundamental para o desenvolvimento da ciência em diferentes contextos. A avaliação 

da ciência é feita pelos pares da comunidade científica. 

                                                        
13 Periódicos selecionados para este estudo. 
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 Ainda, analisando a Tabela 3 referente aos autores mais produtivos, observa-se que 

alguns dos autores mais produtivos são ligados, respectivamente, à UFF, ECA/USP, 

UNESP/Marília, UNESP/Marília e UFMG. Ainda dos cinco mais produtivos, quatro deles são 

bolsistas de produtividade em pesquisa do CNPq.    

 
           Tabela 3 – Autores mais produtivos, instituição e distribuição dos artigos por periódico14. 

Autores (Instituições) 
Títulos dos periódicos15 

Total 
C.I. P.C.I. I. & S. Transf. DataGr. 

Carlos Henrique Marcondes (UFF)  2  2 2 6 
Maria de Fátima G. Moreira Tálamo (ECA/USP)  1  2 3 6 
Mariângela Spotti Lopes Fujita (UNESP/Marília)  2  1 3 6 
Plácida L. V. A. da Costa Santos (UNESP/Marília) 1  3  2 6 
Ricardo Rodrigues Barbosa (UFMG)  3 2  1 6 
Adilson Luiz Pinto (UFSC) 1 2 1  1 5 
Edna Lúcia da Silva (UFSC) 1 1 1 1 1 5 
Hagar Espanha Gomes (UFF)  3   2 5 
Leilah Santiago Bufrem (UFPR) 1 3  1  5 
Ligia Café (UFSC)  2 1 1 1 5 
Maria Luiza de Almeida Campos (UFF)  3   2 5 
Marilda Lopes Ginez de Lara (ECA/USP)    3 2 5 
Milena Polsinelli Rubi (UFSCar)  1 1 1 2 5 
Sely Maria de Souza Costa (UnB) 4 1    5 
Silvana Ap. Borsetti G. Vidotti (UNESP/Marília)   1 1 3 5 
Silvana Drumond Monteiro (UEL) 2  1  2 5 

            Fonte: Elaborado pelo autor. 
  
 
 Na análise da Tabela 3, destacam-se os seguintes autores mais produtivos: Carlos 

Henrique Marcondes (UFF), Maria de Fátima G. Moreira Tálamo (ECA/USP), Mariângela 

Spotti Lopes Fujita (UNESP/Marília), Plácida L. V. A. da Costa Santos (UNESP/Marília) e 

Ricardo Rodrigues Barbosa (UFMG), com uma concentração de artigos científicos no 

periódico DataGramaZero. Nesse sentido, os 16 autores apresentados na tabela são 

responsáveis por 72 artigos do total de 605, ou seja, aproximadamente 12 % dos artigos foram 

elaborados pelos autores mais produtivos que trabalharam em coautoria.  

 Considerando a formação dos autores, existe grande concentração de pesquisadores 

com formação em Ciência da Informação e Ciências da Comunicação, bem como em outras 

áreas que fazem interfaces com a mesma. 

 Outro aspecto a ser observado: 9 autores (56%) são bolsistas de produtividade em 

pesquisa do CNPq. Considerando que as bolsas são destinadas àqueles pesquisadores que se 

                                                        
14 Os autores em negrito são bolsistas de produtividade em pesquisa do CNPq (Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico), e também todos os autores representados na Tabela 3 são 
brasileiros. 
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destacam entre seus pares na área de Ciência da Informação, os pesquisadores possuem uma 

significativa produção científica, vínculo com programas de pós-graduação e socializam seu 

conhecimento por meio dos vários canais de comunicação, sejam formais ou informais, com 

apoio governamental (OLIVEIRA; GRÁCIO, 2009). 

 Na Figura 2, apresenta-se a rede de colaboração entre os autores: as áreas dos círculos 

são proporcionais à produção dos autores; a espessura dos segmentos de retas é proporcional à 

intensidade de colaboração entre os autores. 

 A intensidade de uma ligação é definida como “uma combinação, provavelmente 

linear, de tempo, intensidade emocional, intimidade e serviços recíprocos” 

(GRANOVETTER, 1973, p.1.361).  

 Granovetter (1973, 1982) analisa as ligações sociais existentes, classificando-os como 

fortes (strong ties), fracas (weak ties) ou ausentes (absent ties), por exemplo, nas ligações 

fracas, os atores de uma rede estão mais distantes entre si, com isso as ligações fracas são 

responsáveis pela baixa densidade de uma rede social, pois ocorre poucas ligações entre ela. 

 Inicialmente, observam-se, na rede de colaboração científica apresentada na figura 

seguinte, algumas “Comunidades”. Segundo Capra (2002, p.119) “cada comunidade gera 

pensamentos e um significado, os quais dão origem a novas comunicações”. 

 As comunidades existentes em determinada área do conhecimento podem ser 

visualizadas a partir das relações entre os pesquisadores que desenvolvem estudos 

semelhantes entre eles e que buscam fundamentação teórico-metodológica dos mesmos 

autores e trabalhos para desenvolver suas pesquisas e divulgá-las (PINHEIRO, 2007). 

 Para Tomaél e Marteleto (2006, p.86), “as redes egocêntricas são configuradas com 

base em um indivíduo focal – ego – considerando-se suas ligações fortes com seus alters – 

contatos diretos’. Considerando-se a natureza da rede, analisou-se somente sua densidade e 

sua centralidade de grau. 

 Neste sentido, Lee (2002), destaca que “ego” é uma espécie de rede social que contém 

um indivíduo focal e seus contatos diretos – denominados de alters, que compõe uma rede 

egocêntrica. A rede egocêntrica é representada dentro de uma estrutura maior que é composta 

por atores. 
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 Observa-se que os autores mais produtivos estão representados por círculos em azul, e 

seus respectivos coautores, em vermelho. Essas diferentes cores foram adotadas para melhor 

representar a rede de colaboração e proporcionar melhor visualização das parcerias entre os 

autores. A análise da rede mostra a colaboração entre os autores de forma mais intensa, em 

torno daqueles mais produtivos. 

 A densidade da rede é expressa pelo valor 3,2%, significando que, do total de 100 

possibilidades, foram consignadas 3,2 possibilidades, o que significa uma rede de baixa 

densidade. 

 A comunidade centrada nos autores Plácida Leopoldina V. A. da Costa Santos 

(UNESP/Marília), Silvana A. B. Gregório Vidotti (UNESP/Marília), Mariângela Spotti Lopes 

Fujita (UNESP/Marília) e Milena Polsinelli Rubi (UFSCar), destacados em azul, representa 

os autores mais produtivos. 

 Verifica-se que os autores que compõem essa comunidade desenvolvem pesquisas 

voltadas para as seguintes temáticas:  Informação e tecnologia, web semântica, metadados, 

ambientes informacionais, ciberespaço, ambiente informacional digital, direitos autorais, 

biblioteca universitária, leitura documentária, protocolo verbal e contexto sociocognitivo. 

 A comunidade centrada no pesquisador Adilson Luiz Pinto (UFSC) trabalha com as 

seguintes temáticas: bibliometria, análise de citações, artigos científicos, consumo de 

informação, grupos de pesquisa, indicadores bibliométricos, metodologia de construção, 

ontologia e produção científica. 

 A comunidade centrada nos autores Hagar Espanha Gomes (UFF), Maria Luiza de 

Almeida Campos (UFF), Marilda Lopes Ginez de Lara (ECA/USP) e Maria de Fátima 

Gonçalves Moreira Tálamo (ECA/USP)  trabalha com as seguintes temáticas: terminologia, 

abordagem onomasiológica, abordagem semasiológica, organização da informação, 

organização do conhecimento, linguagem documentária, bases de dados, disseminação da 

informação, documentação, linguística documentária, tratamento informacional e 

representação da informação. 

 A comunidade centrada na pesquisadora Leilah Santiago Bufrem (UFPR) trabalha 

com as seguintes temáticas: bibliometria, análise de citações, análise de conteúdo, 

compartilhamento da informação, comunicação científica, epistemologia, produção científica 

e ética e formação profissional. 

 A comunidade centrada na pesquisadora Ligia Café (UFSC) trabalha com as seguintes 

temáticas: ontologia, representação do conhecimento, teoria comunicativa da terminologia, 
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tesauro, análise facetada, linguagem documentária, método de análise de conteúdo e 

processamento de linguagem natural. 

 A comunidade centrada na pesquisadora Sely Maria de Souza Costa (UnB) trabalha 

com as seguintes temáticas: comunicação científica, conhecimento científico, gestão do 

conhecimento, comportamento informacional, comunicação organizacional, estudos de 

usuários, evolução paradigmática, gestão da informação e repositórios institucionais. 

 A comunidade centrada no pesquisador Ricardo Rodrigues Barbosa (UFMG) trabalha 

com as seguintes temáticas: fontes de informação, sociedade do conhecimento, gestão do 

conhecimento, gestão da informação, comportamento informacional, comportamento de uso e 

busca de informação. 

 A comunidade centrada na pesquisadora Silvana Drumond Monteiro (UEL) trabalha 

com as seguintes temáticas: organização do conhecimento, ciberespaço, mecanismo de busca, 

filosofia, máquina abstrata, matrizes da linguagem, memória e tecnologias da informação e 

comunicação. 

 A comunidade centrada no pesquisador Carlos Henrique Marcondes (UFF) trabalha 

com as seguintes temáticas: publicações eletrônicas, comunicação científica, metodologia 

científica, ontologias, representação do conhecimento, bibliotecas digitais, bibliotecas 

universitárias, hipertexto, interoperabilidade e gestão de direitos no ambiente digital.  

 A comunidade centrada na pesquisadora Edna Lúcia da Silva (UFSC) trabalha com as 

seguintes temáticas: comunicação científica, análise de conteúdo, busca da informação, 

conhecimento científico, uso da informação e redes cognitivas. 

 Destaca-se uma “comunidade”, com presença dos quatro autores mais produtivos e 

seus coautores. Numa delas, encontram-se dois pesquisadores que compõem diferentes linhas 

de pesquisa do Programa de Pós - Graduação em Ciência da Informação – PPGCI – UNESP, 

Campus de Marília: a Profa. Dra. Silvana Aparecida Borsetti Gregorio Vidotti, docente do 

PPGCI da linha de pesquisa “Informação e Tecnologia”; e a Profa. Dra. Mariângela Spotti 

Lopes Fujita, docente do PPGCI da linha de pesquisa “Produção e Organização da 

Informação”. Essa parceria entre dois pesquisadores da UNESP, Campus de Marília, 

aconteceu por meio do trabalho publicado na revista online “DataGramaZero” – Revista de 

Ciência da Informação – V.8, n.6 dez/2007, com o seguinte título: ‘Web semântica: uma 

investigação sob o olhar da Ciência da Informação’ . O trabalho também teve a participação 

do doutorando Rogério Aparecido de Sá Ramalho do PPGCI – UNESP, Campus de Marília, 

abordando alguns temas, como: web semântica, recuperação da informação, ontologia, 

sistemas de informação e gestão de recursos informacionais. 
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 Apresentam-se, na Tabela 4, os diferentes graus de centralidade, bem como os graus 

normalizados dos autores. 

 
Tabela 4 – Cálculo do grau de centralidade dos autores.16 

Pesquisadores 
Grau de 
Centrali

-dade 

Grau de 
Centralidade 
Normalizado 

Pesquisadores 
Grau de 
Centrali

-dade 

Grau de 
Centralidade 
Normalizado 

Leilah Santiago Bufrem 10 11.4 Silvana D. Monteiro 4 4.5 
Adilson Luiz Pinto 8 9.1 Alexandre O. de M. Gusmão 4 4.5 
Silvana A. B. G. Vidotti 7 8.0 Tatiana C. P. dos Santos 4 4.5 
Carlos H. Marcondes 7 8.0 Luciana R. Malheiros 4 4.5 
Edna Lúcia da Silva 7 8.0 Sely Maria de Souza Costa 4 4.5 
Maria L. de A. Campos 7 8.0 Lígia Café 4 4.5 
Ricardo R. Barbosa 7 8.0 Maria de F. G. M. Tálamo 4 4.5 
Hagar Espanha Gomes 6 6.8 Helene de F. Nunes Silva 3 3.4 
José Antonio M. González 6 6.8 Joliza Chagas Fernandes 3 3.4 
Plácida L.V.A.daC. Santos 5 5.7 Marilda L. Ginez de Lara 3 3.4 
Marília A. R. Mendonça 5 5.7 Rene F. Gabriel Junior 3 3.4 
Maria L. M. Campos 5 5.7 Francisco D. de O. Costa 3 3.4 
Milene Polsinelli Rubi 5 5.7 Rivadávia C. D. de A. Neto 3 3.4 
Tidra Viana Sorribas 5 5.7 Cecília L. S. R. e M. Fabian 3 3.4 
Luana Farias Sales 5 5.7 José Simão de Paula Pinto 3 3.4 
Linair Maria Campos 5 5.7 Renato José da Silva 3 3.4 
Mariângela S. L. Fujita 5 5.7 Beatriz A. R. Barquín 3 3.4 
Alissandra E. Martins 5 5.7 Sônia Maria Breda 3 3.4 
Leonardo Cruz da Costa 4 4.5 David García Martul 3 3.4 
Juliana Lazzarotto Freitas 4 4.5    
Fonte: Dados calculados pelo Software Ucinet. 
 
 
 Analisando a centralidade de grau (centrality degree), destaca-se a pesquisadora 

Leilah Santiago Bufrem com maior grau de centralidade, igual a 10, significando que possui 

10 ligações ou coautorias com os demais pesquisadores, e valor normalizado igual a 11,4, 

resultado da razão entre o total de ligações da autora pelo número de pesquisadores subtraído 

de um. 

 A seguir, aparecem Adilson Luiz Pinto, com centralidade igual a oito, e, em seguida, 

Silvana A. B. Gregório Vidotti, Carlos H. Marcondes, Edna Lúcia da Silva, Maria Luiza de 

Almeida Campos e Ricardo Rodrigues Barbosa, significando que eles possuem sete ligações. 

Com isso, a centralidade de grau vai decrescendo até seu valor mínimo de um.  

 Para melhor contextualizar a pesquisa foi feito um levantamento das instituições mais 

produtivas. 

 Encontraram-se 20 instituições mais produtivas, com pelo menos 8 artigos publicados. 

Complete-se então que 152 (~88,4%) instituições, do total de 172, foram autoras de 7 ou 

menos artigos no período em estudo, percentuais que mostram grande dispersão na produção 

                                                        
16 No APÊNDICE C, encontra-se a Tabela completa do cálculo do grau centralidade dos autores.  
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de artigos pelas diferentes instituições, ratificando o que diz a literatura relativa ao Efeito  

Matheus17. 

Apresenta-se a Tabela 5 com o rol das 20 instituições mais produtivas com pelo menos 

8 artigos, países e distribuição dos artigos por periódico. 

 
Tabela 5 - Instituições mais produtivas, países e distribuição dos artigos por periódico. 

 
Instituições 

 

Títulos dos periódicos 
Total C.I. P.C.I. I. & S. Transf. DataGr. 

UFMG/Brasil 16 29 9 7 17 78 
UnB/Brasil 20 5 9 8 7 49 
UFSC/Brasil 5 12 8 5 17 47 
USP/ECA/Brasil 3 12 3 11 6 35 
UFPB/Brasil 7 8 8 7 4 34 
UFF/Brasil 3 11 3 4 9 30 
PUC-Campinas/Brasil 3 4 2 11 9 29 
UNESP-Marília/Brasil 2 4 7 4 10 27 
UFBA/Brasil 6 5 3 2 10 26 
UFRGS/Brasil 6 6 2 3 2 19 
FIOCRUZ/Brasil  3  3 9 15 
IBICT/Brasil  2  1 12 15 
UEL/Brasil 3 3 2 1 4 13 
USP-Ribeirão Preto/Brasil 1   6 6 13 
PUC-MG/Brasil 3 5  3 1 12 
USP/Brasil  5  5 2 12 
UFSCar/Brasil 4 2  2 2 10 
UNIRIO/Brasil 1 4   5 10 
UFPR/Brasil 1 4  4  9 
UC3M/ESPANHA 3 1 1 1 2 8 

              Fonte: Elaborado pelo autor. 
 
 

Na Tabela 5, a instituição em negrito é estrangeira e mostra o início de 

internacionalização dos periódicos. Outras instituições, considerando o total das 172, são 

advindas de outros países, como Argentina, Cuba, França, E.U.A., Alemanha, entre outros. 

No Brasil, dentre as instituições mais produtivas, há uma concentração de autorias da região 

Centro-Oeste, Sul, Sudeste e Nordeste. 

Comparando as tabelas de autores mais produtivos e instituições mais produtivas, 

observa-se que 11 do total das instituições mais produtivas não são as de origem dos 

pesquisadores mais produtivos, a saber: UFPB, PUC-Campinas, UFBA, UFRGS, FIOCRUZ, 

IBICT, USP-Ribeirão Preto, PUC-MG, UNIRIO, USP, UC3M/ESPANHA. Registra-se, 

ainda, as cinco primeiras instituições mais produtivas - UFMG, UnB, UFSC, USP/ECA e 

UFPB, constituem os vínculos institucionais de sete dos 16 pesquisadores mais produtivos. 

                                                        
17 “Materializa-se no efeito São Mateus: a quem tem, mais lhe será dado” (SANTOS,  2003, p.22). 
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Ainda, analisando a Tabela 5, percebe-se uma grande concentração de artigos 

científicos respectivamente, nos seguintes periódicos: DataGramaZero, com 134; Perspectivas 

em Ciência da Informação, com 125; Transinformação, com 88; Ciência da Informação, com 

87 e Informação & Sociedade: Estudos, com 57 artigos.  

Apresenta-se, na Figura 3, a rede de colaboração institucional construída a partir das 

135 instituições que apresentaram coautoria do total das 172 instituições. Destaca-se que a 

área dos círculos representa a frequência de coautorias internas às instituições, e a espessura 

do segmento que liga os nós representa as frequências de coautorias entre as instituições. 
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 Observa-se que as instituições que apresentam maior número de coautoria 

intrainstitucional estão representadas por círculos em azul, as instituições estrangeiras estão 

em verde e as instituições brasileiras, em vermelho. As diferentes cores adotadas para 

representar a rede foi definida porque possibilita uma melhor visualização da colaboração 

institucional.  

 A análise da rede mostra a colaboração das instituições mais intensamente em torno 

das instituições que apresentam maior número de coautoria intrainstitucional. 

 Destaca-se a UFMG, com maior número de coautorias internas e ligações mais fortes 

com outras instituições, como: UFPB, PUC-Campinas, UnB, PUC-MG, ECA/USP. Das 

demais instituições, três são universidades estrangeiras: Universidade Konblenz/Landau, 

Universidade da Califórnia e Universidade de Aveiro. A UFMG é umas das instituições que 

mais fazem coautorias com universidades estrangeiras. 

 A UFSC centra uma sub-rede com várias ligações, inclusive com universidades 

estrangeiras, como a Pennsylvania State University e a Université III Paul Sabatier. A PUC-

Campinas também compõe uma grande sub-rede com a USP, UNIFESP, UFPE, UNICAMP e 

PUC-MG. 

 A UNESP/Marília também centra uma sub-rede com coautorias com universidades 

estrangeiras. Em síntese, há uma grande sub-rede formada por 82 instituições que fazem 

conexões via instituições mais produtivas ou via instituições que fazem intermediação. 

Portanto,  das 135 instituições, 82 (60,7%) estão conectadas, significando que fazem parcerias 

entre si; as demais formam sub-redes menores de seis, quatro, três ou duas instituições. 

 Quatorze instituições apresentam apenas coautoria intrainstitucional, com destaque 

especial para algumas instituições estrangeiras, como: Universidad de Extremadura 

(Espanha), Colégio de México (México)  e Universidade do Minho ( Portugal). 

 Encontram-se, na rede, 24 instituições estrangeiras do total das 135 que apresentaram 

colaboração institucional. Considerando a presença de instituições de outros países, destaca-se 

o caráter de internacionalização dos periódicos analisados. 

 Apesar de a rede ser aparentemente densa, devido ao grande número de instituições 

fazendo interlocução com outra, a densidade da rede é apenas de 1,5 %, considerada pouco 

densa. 

 Apresentam-se, na Tabela 6, os diferentes graus de centralidade e os graus 

normalizados das instituições. 
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Tabela 6 - Cálculo do grau de centralidade das instituições. 18 

Instituições Grau de 
Centralidade 

Grau de 
Centralidade 
Normalizado 

UFMG 17 12.7 
PUC/Campinas 11 8.2 
ECA/USP 10 7.5 
USP 10 7.5 
UFSC 9 6.7 
UFF 8 6.0 
UFPB 7 5.2 
IBICT  7 5.2 
UNESP/Marília 7 5.2 
PUC/MG 7 5.2 
UFRJ 6 4.5 
FIOCRUZ 4 3.0 
Université III Paul Sabatier 4 3.0 
Unisantos 4 3.0 
UFPE 4 3.0 
Gestão Info Consultoria 3 2.2 
UnB 3 2.2 
Universidade de Granada 3 2.2 
UFSCar 3 2.2 
Instituto Cultural Brasil Estados Unidos 3 2.2 
CNPq 3 2.2 
IBICT/UFRJ 3 2.2 
Sistema de Bibliotecas do Serviço Social da Indústria do E.S. 3 2.2 
UCB 3 2.2 
UFF/IBICT 3 2.2 

      Fonte: Dados calculados pelo Software Ucinet. 
 
 
 Analisando a centralidade de grau ( centrality degree), destaca-se que  a UFMG  com 

maior grau de centralidade, igual a 17, significando que faz 17 ligações com as demais 

instituições, e valor normalizado igual a 12,7. 

 A seguir, aparecem PUC-Campinas, com centralidade igual a 11, e, em seguida, 

ECA/USP e USP, com centralidade igual a 10. Com isso, a centralidade de grau vai 

decrescendo até seu valor “zero”.  

 Apresentam-se, na Tabela 7, as diferentes centralidade de intermediação e a 

intermediação normalizada das instituições. 
 

 

 

 

 

 

                                                        
18 No APÊNDICE D, encontra-se a Tabela completa do cálculo do grau de centralidade entre as instituições. 
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Tabela 7 - Cálculo da centralidade de intermedição entre as instituições. 

Instituições Intermediação Intermediação 
Normalizado 

UFMG 1239.0 13.9 
ECA/USP 922.8 10.4 
PUC/Campinas 901.8 10.1 
USP 861.9 9.7 
PUC/MG 621.1 7.0 
UFSC 583.5 6.5 
Université III Paul Sabatier 559.0 6.3 
UNESP/Marília 527.4 5.9 
FIOCRUZ 519.9 5.8 
UFPB 479.9 5.4 
IBICT 356.6 4.0 
UFF 355.9 4.0 
UFPE 333.0 3.7 
UFRJ 175.8 2.0 
UFAL 175.4 2.0 
UnB 156.0 1.8 
Universidade do Vale do Itajaí 156.0 1.8 
IBICT/UFRJ 89. 8 1.0 
USP/Ribeirão Preto 79.0 0.9 
Universidad de Granada 79.0 0.9 
UNIFESP 79.0 0.9 
CNPq 79.0 0.9 
UFBA 79.0 0.9 
UNICAMP 67.6 0.8 
UFSCar 28.6 0.3 
UFF/IBICT 9.4 0.1 
Unisantos 8.0 0.1 

                             Fonte: Dados calculados pelo Software Ucinet. 

 

 Considerando que o grau de intermediação avalia o quanto uma instituição exerce 

papel de mediadora ou está entre duas instituições em um caminho mais curto - “geodésico”. 

 A análise dos indicadores de centralidade de intermediação mostra que todas as 102 

instituições 19que tiveram grau de intermediação zero, não fazem intermediação com nenhuma 

outra, ou só fazem coautoria interna ou apenas uma coautoria. Só pode ocorrer intermediação 

quando a instituição possui traços relacionais com pelo menos duas outras instituições as 

quais intermedia, assim por exemplo: dentro da rede de colaboração institucional, encontra-se 

uma pequena sub-rede formada pelas seguintes instituições: FACCAMP, USCS, Unisantos, 

Famecos, PUC/RS e UTL. Para melhor exemplificar o significado de centralidade de 

intermediação, tome-se, por exemplo, a Unisantos que possui, segundo os dados da Tabela 7 

intermediação 8, ou seja, ela possui uma posição nesta pequena sub-rede exercendo o papel de 

mediadora entre as demais instituições. Assim, a intermediação 8 significa que, duas outras 

                                                        
19 No APÊNDICE E, encontra-se a Tabela completa do cálculo da centralidade de intermedição entre as 
instituições. 
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instituições pertencentes à sub-rede, para se conectarem entre si, tem a Unisantos como 

mediadora em  8 caminhos possíveis.  

 A UFMG faz intermediação com grande número de universidades, o que pode ser 

comprovado por ter o maior valor de intermediação, (betweenness centrality), igual a 1239.0. 

 A USP também possui uma posição de destaque entre as instituições, tendo alto poder 

de intermediação, e também apresenta uma parceria bastante significativa com a Université III 

Paul Sabatier, que faz intermediação entre dois grandes grupos, UFSC e USP, com 559.0 em 

valor absoluto, e de forma normalizada 6.3, e está fazendo parte do bloco composto pela USP 

e PUC-Campinas. 

 Ainda nesta pesquisa, procurou-se analisar as temáticas dos artigos por meio das 

palavras-chave empregadas pelos autores dos artigos. Foram recuperados 1.433 termos no 

total. Os termos foram ordenados por sua incidência e categorizados conforme um dos 11 

Grupos de Trabalhos (GTs) da ANCIB. 

 Analisando-se os dados da Tabela 8, verifica-se que o maior número de palavras-

chave está relacionado ao GT 8, que tem como tema ‘Informação e Tecnologia’, seguida do 

GT 4, cujo tema é ‘Gestão da Informação e do Conhecimento nas Organizações’,                                                                                    

juntamente com o GT 7,  ‘Produção e Comunicação da Informação em CT&I’. O GT 9, que 

aborda ‘Museu, Patrimônio e Informação’, e o GT 11, sobre ‘Informação e Saúde’, são uns 

dos mais recentes na ANCIB, e suas temáticas têm menor incidência de descritores. 

 
Tabela 8 – Quantidade de palavras-chave categorizadas por periódico em cada GT.  

Periódicos 
Grupos de Trabalhos (GT) 

GT1 GT2 GT3 GT4 GT5 GT6 GT7 GT8 GT9 GT10 GT 11 

C.I. 33 17 5 62 7 18 63 61 9 5 1 
P.C.I. 22 41 6 61 24 25 81 56 6 16 2 
I. & S. 7 11 3 28 12 31 22 43 4 4 1 
Transf. 25 36 4 34 14 13 34 37 2 12 2 
DataGr. 50 65 15 70 24 17 52 109 11 17 3 
Total 137 170 33 255 81 104 252 306 32 54 9 

    Fonte: Elaborado pelo autor. 
 
 
 A incidência das palavras-chave pode definir algumas tendências das pesquisas em 

Ciência da Informação, indicando áreas de domínios sugeridas pela análise das temáticas mais 

abordadas em períodos específicos. 
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 Ainda, andalisando a Tabela 8, percebe-se uma grande concetração de palavras-chave 

respectivamente, nos seguintes periódicos: DataGramaZero, com 433; Perspectivas em 

Ciência da Informação, com 340; Ciência da Informação, com 281; Transinformação, com 

213 e Informação & Sociedade: Estudos, com 166 palavras-chave. 

 Destacam-se as temáticas distribuídas em cada um dos GTs, a partir das publicações 

científicas em periódicos, conforme apresentado na Tabela 9. 
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  Das temáticas, destacam-se as palavras-chave mais frequentes e pertencentes a própria 

ementa dos GTs, tais como epistemologia e  interdisciplinaridade (GT1), organização da 

informação e do conhecimento, representação e recuperação da informação (GT2),  mediação, 

desenvolvimento de coleções e apropriação da informação (GT3),  gestão do conhecimento e 

da informação (GT4), políticas públicas, responsabilidade social e política de informação 

(GT5). Essas são as temáticas predominantes. Questões envolvendo o profissional da 

informação e competência informacional (GT6) e os estudos da comunicação científica 

utilizando procedimentos bibliométricos e cientométricos (GT7) também são destaques. No 

GT8, identificam-se duas linhas: uma relacionada à organização da informação com a 

ontologia e a semântica; e outra relacionada ao desenvolvimento de repositórios e inclusão 

digital. As palavras-chave associadas ao GT9, GT10 e GT11 ainda têm pouca incidência, mas 

já é possível identificar estudos sobre o patrimônio cultural partindo de questões referentes à 

análise da imagem fotográfica, tematização da imagem fotográfica, colecionismo e processos 

informacionais envolvendo informações da ciências da saúde. 

 A seguir apresenta-se o dendograma referente ao agrupamento dos pesquisadores 

segundo similaridade temática. 
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Figura  3 – Dendograma elaborado a partir dos autores mais produtivos e suas respectivas palavras-
chave. 

 
Fonte: Dendograma gerado pelo SPSS. 
 
 
 Na análise do dendograma, partindo-se da linha destacada em vermelho, percebe-se 

um grande grupo formado pelos seguintes pesquisadores: Edna L. da Silva, Lucília M. S. 

Romão, Aldo de A. Barreto, Mirian de A. Aquino, Silvana D. Monteiro, Carlos J. S. Machado 

e Carlos H. Marcondes. Estes pesquisadores encontram-se agrupados pelas seguintes 

temáticas: análise de conteúdo, ciência da informação, comunicação científica, filosofia, 

hipertexto, metolodologia científica e tecnologias da informação e comunicação (repositórios 

institucionais, ambiente informacional digital, interoperabilidade, ciberespaço, web 

semântica, arquitetura da informação, entre outras). 
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 Um outro grupo que se destaca no dendograma é formado pelos seguintes 

pesquisadores: Ricardo R. Barbosa, Mônica E. Borges e Eduardo A. D. Moresi. Os 

pesquisadores destacados são agrupados pelas seguintes temáticas: comportamento 

informacional, gestão da informação e gestão do conhecimento. 

  Para melhor contextualizar a análise dos agrupamentos encontrados no dendograma 

em relação a similaridade temática, foi desenvolvida uma análise comparativa com as 

comunidades destacadas na rede de colaboração entre os autores. Nesta análise, pode-se 

identificar em comum cinco agrupamentos que ocorrem no dendograma com as comunidades 

formadas na rede de colaboração entre os autores.  

 O primeiro agrupamento ocorreu entre: Hagar E. Gomes e Maria Luiza de Almeida 

Campos, os pesquisadores trabalharam em comum as seguintes temáticas: categorização, 

ontologia, organização da informação, organização do conhecimento, taxonomia, teoria 

comunicativa da terminologia e teoria da classificação. 

 O segundo agrupamento aconteceu entre: Mariângela S. L. Fujita e Milena P. Rubi, 

com as seguintes temáticas: biblioteca universitária, inteligência organizacional, política de 

indexação, política de tratamento da informação documentária e protocolo verbal. Esta 

parceria ocorre entre orientadora e orientanda. 

 O terceiro agrupamento ocorreu entre:  Plácida Santos e Silvana Vidotti, com as 

seguintes temáticas: ciência da informação, informação e conhecimento e tecnologias da 

informação e comunicação (repositórios institucionais, ambiente informacional digital, 

interoperabilidade, ciberespaço, web semântica, arquitetura da informação, entre outras). As 

duas pesquisadores compõem o Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação da 

UNESP-Marília, na linha de pesquisa ‘Informação e Tecnologia’. 

 O quarto agrupamento ocorreu entre: Marilda L. G. de Lara e Maria de F. Tálamo, 

com as seguintes temáticas: ciência da informação, ética e educação, organização da 

informação e teoria comunicativa da terminologia. As pesquisadores são integrantes do grupo 

de pesquisa “Grupo TEMMA” da Universidade de São Paulo – USP, fundado em 1986, o 

grupo pesquisa questões voltadas a organização da informação e conhecimento, representação 

da informação, entre outras. 

 O quinto agrupamento aconteceu entre: Sely M. de S. Costa e Fernando C. L. Leite, 

com as seguintes temáticas: comunicação científica, gestão do conhecimento e tecnologias da 

informação e comunicação (repositórios institucionais, ambiente informacional digital, 

interoperabilidade, ciberespaço, web semântica, arquitetura da informação, entre outras). 
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 Os pesquisadores que formam os dois maiores agrupamentos no dendograma não 

apresentaram, entre eles, comunidades formadas na rede de colaboração entre os autores. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
 Esta pesquisa pretendeu contribuir diretamente para a visualização das comunidades 

científicas que se formam no âmbito da Ciência da informação por meio do mapeamento das 

redes de comunicação científica entre autores e instituições, a partir dos artigos publicados 

nos principais periódicos  da  área, no Brasil. 

 Quanto aos autores mais produtivos, destaca-se que a maioria tem o perfil de docentes 

advindos de programas de pós-graduação em Ciência da Informação, e alguns dos autores 

mais produtivos são ligados respectivamente à UFF, ECA/USP, UNESP/Marília e UFMG. 

 Considerando a formação dos autores, existe uma grande concentração de 

pesquisadores com formação em Ciência da Informação e Ciências da Comunicação, bem 

como em outras áreas que fazem interfaces com a primeira. Assim, ocorre uma grande 

contribuição de fundamentos teórico-metodológicos e procedimentos de outras áreas do 

conhecimento para o desenvolvimento e fortalecimento da Ciência da Informação. 

 Quanto ao levantamento das temáticas, por meio das palavras-chave, encontraram-se, 

associadas aos diferentres GTs da ANCIB. 

Com relação à constituição da rede de coautoria entre os autores, observa-se que a 

colaboração ocorre de forma mais intensa entre os autores  mais produtivos. Destacam-se 

também algumas “comunidades” formadas a partir das relações entre os autores mais 

produtivos e seus devidos coautores, que trabalham temas de pesquisas semelhantes entre 

eles. 

 Ressalta-se também a importância de parcerias entre os autores que trabalharam 

diferentes temas de pesquisas para o desenvolvimento, construção e consolidação do 

conhecimento científico no contexto da área de Ciência da Informação. 

 Considerando a presença de algumas instituições de outros países na rede de 

colaboração institucional, destaca-se o início da internacionalização dos periódicos 

analisados, significando que a pesquisa brasileira na área, passa a ter maior visibilidade e 

interlocução com outros países. 

 Algumas  instituições apresentam apenas coautorias intrainstitucionais, com destaque 

especial para algumas instituições estrangeiras, como Universidad de Extremadura (Espanha), 

Colégio de México (México) e Universidade do Minho (Portugal). 

 Quanto aos indicadores, a densidade da rede entre pesquisadores e entre institucionais 

apresentaram-se frágeis, pois apresentaram  poucas ligações. 
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 Em relação à análise do dendograma, pode-se verificar que os agrupamentos, em sua 

maioria,  foram formados por docentes que trabalharam temáticas de pesquisas semelhantes 

no âmbito da Ciência da Informação.   

No desenvolvimento de pesquisas futuras, recomenda-se o aprofundamento, 

especialmente na questão das redes de cocitação, para melhor contextualizar a construção do 

conhecimento científico na área, bem como a expansão dos estudos bibliométricos em outros 

periódicos da Ciência da Informação. 
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APÊNDICE B – Ementas dos GTs da ANCIB. 
 
 
GT 1: Estudos Históricos e Epistemológicos da Ciência da Informação 
 
Estudos históricos  Epistemológicos da Ciência da Informação. Constituição do campo 
científico e questões epistemológicas e históricas da Ciência da Informação e seu objeto de 
estudo -  a informação. Reflexões e discussões sobre a disciplinaridade, interdisciplinaridade e 
transdisciplinaridade, assim como a construção do conhecimento na área. 
 
Coordenadora 
 
Profa. Dra. Icleia Thiesen (UNIRIO) 
 
 
GT 2: Organização e Representação do Conhecimento 
 
Teorias, metodologias e práticas relacionadas à organização e preservação de documentos e 
da informação, enquanto conhecimento registrado e socializado, em ambiências 
informacionais tais como: arquivos, museus, bibliotecas e congêneres. Compreende, também, 
os estudos relacionados aos processos, produtos e instrumentos de representação do 
conhecimento (aqui incluindo o uso das tecnologias da informação) e as relações inter e 
transdisciplinares neles verificadas, além de aspectos relacionados às políticas de organização 
e preservação da memória institucional. 
 
Coordenadora:  
 
Profa. Dra. Marisa Brascher Basílio Medeiros 
 
Vice-coordenadora 
 
Profa. Dra. Lígia Arruda Café 
 
 
GT 3: Mediação, Circulação e Apropriação da Informação 
 
Estudo dos processos e das relações entre mediação, circulação e apropriação de informações, 
em diferentes contextos e tempos históricos, considerados em sua complexidade e 
abrangência, bem como relacionados à construção e ao avanço do campo científico da Ciência 
da Informação, compreendido em dimensões inter e transdisciplinares, envolvendo múltiplos 
saberes e temáticas, bem com contribuições teórico-metodológicas diversificadas em sua 
constituição. 
 
Coordenador 
 
Prof. Dr. Marco Antônio de Almeida (USP) 
 
 
 
 



104 
 

GT 4: Gestão da Informação e do Conhecimento nas Organizações 
 
Gestão da informação, de sistemas, de unidades, de serviços, de produtos e de recursos 
informacionais. Estudos de fluxos, processos e uso da informação na perspectiva da gestão. 
Metodologias de estudos de usuários. Monitoramento ambiental e inteligência competitiva no 
contexto da Ciência da Informação. Redes organizacionais: estudo, análise e avaliação para 
gestão. Gestão do conhecimento e aprendizagem organizacional no contexto da Ciência da 
Informação. Tecnologias de Informação e comunicação aplicadas à gestão. 
 
Coordenador 
 
Profa. Dra. Sueli Angélica do Amaral (UnB) 
 
 
GT 5: Política e Economia da Informação 
 
Políticas de informação e suas expressões em diferentes campos. Sociedade da informação. 
Informação, estado e governo. Propriedade intelectual. Acesso à informação. Economia 
política da informação e da comunicação; produção colaborativa. Informação, conhecimento e 
inovação. Inclusão informacional e inclusão digital. Ética e informação. Informação e meio 
ambiente. 
 
Coordenador 
 
GT 5- Clovis Montenegro de Lima (IBICT) 
 
 
GT 6: Informação, Educação e Trabalho 
 
Campo de trabalho informacional: atores, cenários, competências e habilidades requeridas. 
Organização, processos e relações de trabalho em unidades de informação. Sociedade do 
Conhecimento, tecnologia e trabalho. Saúde, mercado de trabalho e ética nas profissões da 
informação. Perfis de educação no campo informacional. Formação profissional: limites, 
campos disciplinares envolvidos, paradigmas educacionais predominantes e estudo 
comparado de modelos curriculares. O trabalho informacional como campo de pesquisas: 
abordagens e metodologias. 
 
Coordenadora   
 
GT 6 – Miriam Vieira da Cunha (UFSC) 
 
 
GT 7: Produção e Comunicação da Informação em CT&I 
 
Mediação, mapeamento, diagnóstico e avaliação da informação nos processos de produção, 
armazenamento, comunicação e uso, em ciência, tecnologia e inovação. Inclui análises e 
desenvolvimento de métodos e técnicas tais como bibliometria, cientometria, informetria, 
webometria, análise de rede e outros, assim como indicadores em CT&I. 
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Coordenadora   
 
Profa. Dra. Sônia Elisa Caregnato (UFRGS) 
 
 
GT 8: Informação e Tecnologia 
 
Estudos e pesquisas teórico-práticos sobre e para o desenvolvimento de tecnologias de 
informação e comunicação que envolvam os processos de geração, representação, 
armazenamento, recuperação, disseminação, uso, gestão, segurança e preservação da 
informação em ambientes digitais. 
 
Coordenador 
 
Profa. Dr. Guilherme Ataíde Dias 
 
Vice-Coordenadora 
 
Profa. Dra. Silvana Gregorio Vidotti (UNESP) 
 
 
GT 9: Museu, Patrimônio e Informação 
 
Análise das relações entre o Museu (fenômeno cultural), o Patrimônio (valor simbólico) e a 
informação (processo), sob múltiplas perspectivas teóricas e práticas de análise. Museu, 
patrimônio e informação: interações e representações. Patrimônio musealizado: aspectos 
informacionais e comunicacionais. 
 
Coordenadora: 
 
Profa. Dra. Diana Farjala Correia Lima (UNIRIO) 
 
 
GT 10: Informação e Memória 
 
Estudos sobre a relação entre os campos de conhecimento da Ciência da Informação e da 
Memória Social. Pesquisas transdisciplinares que envolvem conceitos, teorias e práticos do 
binômio ‘informação e memória’. Memória coletiva, coleções e colecionismo, discurso e 
memória. Representações sociais e conhecimento. Articulação entre arte, cultura, tecnologia, 
informação e memória, através de seus referenciais, na contemporaneidade. Preservação e 
virtualização da memória social. 
 
Coordenador 
 
Profa. Dr. Carlos Xavier de Azevedo Netto (UFPB) 
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GT 11: Informação e Saúde 
 
Aborda estudo das teorias, métodos, estruturais e processos informacionais, em diferentes 
contextos da saúde, considerada em sua abrangência e complexidade. Impacto da informação, 
tecnologias, e inovação em saúde. Informação nas organizações de saúde. Informação, saúde 
e sociedade. Políticas de informação em saúde. Formação e capacitação em informação em 
saúde. 
 
Coordenador: 
 
Jorge Calmom de Almeida Biolchini (IBICT) 
 
 
APÊNDICE C – Cálculo do grau de centralidade dos autores. 
 

Pesquisadores OutDegree  NrmOutDeg  
Leilah Santiago Bufrem 10.000  11.364  
Adilson Luiz Pinto 8.000  9.091  
Silvana A. B. Gregorio Vidotti 7.000  7.955  
Carlos H. Marcondes 7.000  7.955  
Edna Lúcia da Silva 7.000  7.955  
Maria Luiza de Almeida Campos 7.000  7.955  
Ricardo Rodrigues Barbosa 7.000  7.955  
Hagar Espanha Gomes 6.000  6.818  
José Antonio Moreiro González 6.000  6.818  
Plácida Leopoldina V. A. da Costa Santos 5.000  5.682  
Marília A. R. Mendonça 5.000  5.682  
Maria Luiza Machado Campos 5.000  5.682  
Milene Polsinelli Rubi 5.000  5.682  
Tidra Viana Sorribas 5.000  5.682  
Luana Farias Sales 5.000  5.682  
Linair Maria Campos 5.000  5.682  
Mariângela Spotti Lopes Fujita 5.000  5.682  
Alissandra Evangelista Martins 5.000  5.682  
Leonardo Cruz da Costa 4.000  4.545  
Juliana Lazzarotto Freitas 4.000  4.545  
Silvana Drumond Monteiro 4.000  4.545  
Alexandre Oliveira de Meira Gusmão 4.000  4.545  
Tatiana Cristina Paredes dos Santos 4.000  4.545  
Luciana R. Malheiros 4.000  4.545  
Sely Maria de Souza Costa 4.000  4.545  
Lígia Café 4.000  4.545  
Maria de Fátima Gonçalves Moreira Tálamo 4.000  4.545  
Helene de Fátima Nunes Silva 3.000  3.409  
Joliza Chagas Fernandes 3.000  3.409  
Marilda Lopes Ginez de Lara 3.000  3.409  
Rene Faustino Gabriel Junior 3.000  3.409  
Francisco Daniel de Oliveira Costa 3.000  3.409  
Rivadávia C. Drummond de Alvarenga Neto 3.000  3.409  
Cecília Licia Silveira Ramos e Medina Fabian 3.000  3.409  
José Simão de Paula Pinto 3.000  3.409  
Renato José da Silva 3.000  3.409  
Beatriz Ainhize Rodríguez Barquín 3.000  3.409  
Sônia Maria Breda 3.000  3.409  
David García Martul 3.000  3.409  
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Maria Elisa Pickler 2.000  2.273  
Aureliana Lopes de Lacerda Tavares 2.000  2.273  
Suzana M. Carvalho  2.000  2.273  
Isidoro Gil Leiva 2.000  2.273  
Beatriz Valadares Cendón 2.000  2.273  
Ludmila dos Santos Guimarães 2.000  2.273  
José Paulo Speck Pereira 2.000  2.273  
Aline Elis Arboit 2.000  2.273  
Vera Regina Casari Boccato 2.000  2.273  
José Carlos Bressiani 2.000  2.273  
Juliana Cardoso dos Santos 2.000  2.273  
Mery P. Zamudio Igami  2.000  2.273  
Estera Muszkat Menezes 2.000  2.273  
Heitor José Pereira 2.000  2.273  
Viviane Couzinet 2.000  2.273  
Ana Esmeralda Carelli  2.000  2.273  
Rogério Aparecido Sá Ramalho 2.000  2.273  
Mateus Uerlei Pereira da Costa 2.000  2.273  
Maria Inês Moreira Sepúlvera 2.000  2.273  
Maria Luzinete Euclides 2.000  2.273  
Kelly Cristine Gonçalves Dias Gasque 1.000  1.136  
Angélica Toffano Seidel Calazans 1.000  1.136  
Ana Carolina Araújo  1.000  1.136  
Frederico Cesar Mafra 1.000  1.136  
Cristina Dotta Ortega 1.000  1.136  
Maria Cristina Soares Guimarães 1.000  1.136  
Fernando César Lima Leite 1.000  1.136  
Maria Gorete Montegui Savi 1.000  1.136  
Luis Fernando Sayão 1.000  1.136  
Aline Bratfisch 1.000  1.136  
Maria José Vicentini Jorente 1.000  1.136  
Lívia Aparecida Ferreira Lenzi 1.000  1.136  
Liriane Soares de Araújo de Camargo 1.000  1.136  
Marili Isensee Lopes 1.000  1.136  
Miguel Maurício Isoni 1.000  1.136  
Joel Gomes de Abreu 1.000  1.136  
Naira Christofolletti Silveira 1.000  1.136  
Angela Maria Grossi de Carvalho 1.000  1.136  
Rachel Cristina Vesú Alves 1.000  1.136  
Rafaela Lunardi Comarella 1.000  1.136  
Fernanda Mendes 1.000  1.136  
Fabiano Ferreira de Castro 1.000  1.136  
Liliane Vieira Pinheiro 1.000  1.136  
Rodrigues Sales 1.000  1.136  
Luciana de Deus Chagas 1.000  1.136  
Maria Júlia Carneiro Giraldes 1.000  1.136  
Marco Antonio Carvalho Brum 1.000  1.136  
Elizabeth Roxana Mass Araya 1.000  1.136  
Elizabeth Sardelli Manzini 1.000  1.136  
Giovana Deliberali Maimone 1.000  1.136  

    Fonte: Dados calculados pelo Software Ucinet. 
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APÊNDICE D - Cálculo do grau de centralidade das instituições. 
 

Instituições OutDegree NrmOutDeg 
UFMG 17.000 12.687 
PUC/Campinas 11.000 8.209 
ECA/USP 10.000 7.463 
USP 10.000 7.463 
UFSC 9.000 6.716 
UFF 8.000 5.970 
UFPB 7.000 5.224 
IBICT  7.000 5.224 
UNESP/Marília 7.000 5.224 
PUC/MG 7.000 5.224 
UFRJ 6.000 4.478 
FIOCRUZ 4.000 2.985 
Université III Paul Sabatier 4.000 2.985 
Unisantos 4.000 2.985 
UFPE 4.000 2.985 
Gestão Info Consultoria 3.000 2.239 
UnB 3.000 2.239 
Universidade de Granada 3.000 2.239 
UFSCar 3.000 2.239 
Instituto Cultural Brasil Estados Unidos 3.000 2.239 
CNPq 3.000 2.239 
IBICT/UFRJ 3.000 2.239 
Sistema de Bibliotecas do Serviço Social da Indústria do E.S. 3.000 2.239 
UCB 3.000 2.239 
UFF/IBICT 3.000 2.239 
Universidad de La República 2.000 1.493 
Colégio Pontual 2.000 1.493 
Fundação Pedro Leopoldo 2.000 1.493 
FACCAMP 2.000 1.493 
UNESP/Araraquara 2.000 1.493 
UEL 2.000 1.493 
USP/Ribeirão Preto 2.000 1.493 
Prefeitura Municipal de Vitória 2.000 1.493 
FMZ-USP 2.000 1.493 
Universidade do Vale do Itajaí 2.000 1.493 
UFAL 2.000 1.493 
PUC/PR 2.000 1.493 
UNIRIO 2.000 1.493 
Inmetro 2.000 1.493 
PUC/RS 2.000 1.493 
UNICAMP 2.000 1.493 
USCS 2.000 1.493 
UFBA 2.000 1.493 
UNIFESP 2.000 1.493 
Instituto Stela 2.000 1.493 
Pennsylvania State University 2.000 1.493 
Universidade Carlos III de Madrid 2.000 1.493 
CEFET/MG 2.000 1.493 
UFMT 2.000 1.493 
UFES 2.000 1.493 
Centro Universitário de Belo Horizonte 2.000 1.493 
Faculdade Novos Horizontes 2.000 1.493 
Universidade Koblenz/Ladau 2.000 1.493 
Fundacentro 1.000 0.746 
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IGTI 1.000 0.746 
Serviço Federal de Processamento de Dados 1.000 0.746 
Universidade de Aveiro 1.000 0.746 
UAH 1.000 0.746 
UNAM 1.000 0.746 
Famecos 1.000 0.746 
Universidade Fumec 1.000 0.746 
Embrapa/Brasília 1.000 0.746 
Ministério de Turismo de Cuba 1.000 0.746 
CNEN/IEN 1.000 0.746 
ESPM 1.000 0.746 
Inpe 1.000 0.746 
UNESP/Guaratinguetá 1.000 0.746 
Faculdade Network 1.000 0.746 
Centro de Informações Nucleares 1.000 0.746 
FAMERP 1.000 0.746 
FEA/USP 1.000 0.746 
UFG 1.000 0.746 
Centro Universitário UMA 1.000 0.746 
Fundação Dom Cabral 1.000 0.746 
UniABC 1.000 0.746 
CINDOC/CSIC 1.000 0.746 
Tribunal de Justiça do RN 1.000 0.746 
Uniderp 1.000 0.746 
SENAI/PR 1.000 0.746 
IPEN/CNEN 1.000 0.746 
Ministério do Exército/Esplanada dos Ministérios 1.000 0.746 
EAESP/FGV 1.000 0.746 
FGV 1.000 0.746 
UERJ 1.000 0.746 
Fatea 1.000 0.746 
UNEB 1.000 0.746 
UNLP 1.000 0.746 
UNESA 1.000 0.746 
EESC/USP 1.000 0.746 
FESPSP 1.000 0.746 
Embrapa Solos 1.000 0.746 
Universidade Estadual do Piauí 1.000 0.746 
Escola da Serra/MG 1.000 0.746 
UFRN 1.000 0.746 
Escritório Lemos e Associados Advocacia 1.000 0.746 
Université Degli Studi Di Bergamo 1.000 0.746 
UDESC 1.000 0.746 
Universidad de La Habana 1.000 0.746 
MCT/MAST 1.000 0.746 
Faculdade Pitágoras  1.000 0.746 
Unicastelo 1.000 0.746 
Universidade Federal de Fortaleza 1.000 0.746 
UNICAP 1.000 0.746 
UFPR 1.000 0.746 
Faculdade Cenecista Presidente 1.000 0.746 
Universidade da Califórnia 1.000 0.746 
UTL 1.000 0.746 
Universidade de Colima  1.000 0.746 
UFVJM 1.000 0.746 
Ministério de Educação Superior 1.000 0.746 
UAM-X 1.000 0.746 
Universidad de Murcia 1.000 0.746 
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Universidade de Rhole Island 1.000 0.746 
UNIFAI 1.000 0.746 
UNIRP 1.000 0.746 
FFCLRP/USP 1.000 0.746 
UFRGS 1.000 0.746 
Université de Toulouse 1.000 0.746 
Embrapa/Campinas 1.000 0.746 
Núcleo Regional de Educação Ressacal  1.000 0.746 
Universidad de Extremadura 0.000 0.000 
UFSM 0.000 0.000 
IBMEC-RJ 0.000 0.000 
UCS 0.000 0.000 
UFMA 0.000 0.000 
Universidade do Minho 0.000 0.000 
Embrapa 0.000 0.000 
Colégio de México 0.000 0.000 
Fundação Visconde de Cairu 0.000 0.000 
INPA 0.000 0.000 
UFPA 0.000 0.000 
UEPG 0.000 0.000 
UPE 0.000 0.000 
Fundação João Pinheiro/MG 0.000 0.000 
CEFET/RJ 0.000 0.000 

      Fonte: Dados calculados pelo Software Ucinet. 

 
 
APÊNDICE E -  Cálculo da centralidade de intermediação entre as instituições. 
 

Instituições Betweenness nBetweenness 
UFMG 1239.048 13.905 
ECA/USP 922.784 10.356 
PUC/Campinas 901.794 10.120 
USP 861.925 9.673 
PUC/MG 621.105 6.970 
UFSC 583.492 6.548 
Université III Paul Sabatier 558.992 6.273 
UNESP/Marília 527.351 5.918 
FIOCRUZ 519.855 5.834 
UFPB 479.903 5.386 
IBICT 356.635 4.002 
UFF 355.907 3.994 
UFPE 333.000 3.737 
UFRJ 175.841 1.973 
UFAL 175.403 1.968 
UnB 156.000 1.751 
Universidade do Vale do Itajaí 156.000 1.751 
IBICT/UFRJ 89.750 1.007 
USP/Ribeirão Preto 79.000 0.887 
Universidad de Granada 79.000 0.887 
UNIFESP 79.000 0.887 
CNPq 79.000 0.887 
UFBA 79.000 0.887 
UNICAMP 67.649 0.759 
UFSCar 28.649 0.322 
UFF/IBICT 9.417 0.106 
Unisantos 8.000 0.090 
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PUC/RS 4.000 0.045 
UCB 3.000 0.034 
Fundação Pedro Leopoldo 1.000 0.011 
Instituto Cultural Brasil Estados Unidos 0.050 0.006 
Gestão Info Consultoria 0.050 0.006 
Sistema de Bibliotecas do Serviço Social da Indústria do E.S. 0.050 0.006 
UAH 0.000 0.000 
Colégio Pontual 0.000 0.000 
Colégio de México 0.000 0.000 
FACCAMP 0.000 0.000 
EESC/USP 0.000 0.000 
Embrapa 0.000 0.000 
Famecos 0.000 0.000 
PUC/PR 0.000 0.000 
Embrapa/Brasília 0.000 0.000 
Fundação João Pinheiro/MG 0.000 0.000 
Escritório Lemos e Associados Advocacia 0.000 0.000 
Universidade Fumec 0.000 0.000 
Fundação Visconce de Cairu 0.000 0.000 
Fundacenro 0.000 0.000 
EAESP/FGV 0.000 0.000 
ESPM 0.000 0.000 
FMVZ-USP 0.000 0.000 
Faculdade Network 0.000 0.000 
Fatea 0.000 0.000 
Centro Universitário de Belo Horizonte 0.000 0.000 
FEA/USP 0.000 0.000 
IGTI 0.000 0.000 
Inmetro 0.000 0.000 
INPA 0.000 0.000 
Inpe 0.000 0.000 
UNESP/Guaratinguetá 0.000 0.000 
CNEN/IEN 0.000 0.000 
Instituto Stela 0.000 0.000 
Pennsylvania State University 0.000 0.000 
Ministério de Turismo de Cuba 0.000 0.000 
Faculdade Novos Horizontes 0.000 0.000 
Ministério do Exército/Esplanada dos Ministérios 0.000 0.000 
FGV 0.000 0.000 
Nucleo Regional de Educação Ressacal 0.000 0.000 
CEFET/RJ 0.000 0.000 
Cento de Informações Nucleares 0.000 0.000 
FAMERP 0.000 0.000 
UFES 0.000 0.000 
CEFET/MG 0.000 0.000 
Centro Universitário UMA 0.000 0.000 
Fundação Dom Cabral 0.000 0.000 
UniABC 0.000 0.000 
CINDOC/CSIC 0.000 0.000 
Tribunal de Justiça do RN 0.000 0.000 
UFRN 0.000 0.000 
Serviço Federal de Processamento de Dados 0.000 0.000 
UCS 0.000 0.000 
UDESC 0.000 0.000 
UEL 0.000 0.000 
UEPG 0.000 0.000 
UERJ 0.000 0.000 
UFRGS 0.000 0.000 
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UNEB 0.000 0.000 
IBMEC-RJ 0.000 0.000 
UNESA 0.000 0.000 
UNIRIO 0.000 0.000 
UFG 0.000 0.000 
Embrapa Solos 0.000 0.000 
UFMA 0.000 0.000 
Escola da Serra/MG 0.000 0.000 
Embrapa/Campinas 0.000 0.000 
UNESP/Araraquara 0.000 0.000 
IPEN/CNEN 0.000 0.000 
UFMT 0.000 0.000 
UFPA 0.000 0.000 
MCT/MAST 0.000 0.000 
Faculdade Pitagoras 0.000 0.000 
Unicastelo 0.000 0.000 
Universidade Federal de Fortaleza 0.000 0.000 
UNICAP 0.000 0.000 
UFPR 0.000 0.000 
Faculdade Cenecista Presidente 0.000 0.000 
FESPSP 0.000 0.000 
UTL 0.000 0.000 
UFSM 0.000 0.000 
UFVJM 0.000 0.000 
UNAM 0.000 0.000 
UAM-X 0.000 0.000 
SENAI/PR 0.000 0.000 
Uniderp 0.000 0.000 
UNIFAI 0.000 0.000 
UNIRP 0.000 0.000 
Universidad Carlos III de Madrid 0.000 0.000 
Universidad de Extremadura  0.000 0.000 
FFCLRP/USP 0.000 0.000 
Universidad de La República 0.000 0.000 
Universidade de Murcia 0.000 0.000 
UNLP 0.000 0.000 
Universidade da Califórnia 0.000 0.000 
Universidade de Aveiro 0.000 0.000 
Universidade do Minho 0.000 0.000 
Universidade Estadual do Piauí 0.000 0.000 
Ministério de Educação Superior 0.000 0.000 
Universidade Koblenz/Landau 0.000 0.000 
Université Degli Studi Di Bergamo 0.000 0.000 
Universidade de Rhole Island 0.000 0.000 
Université de Toulouse 0.000 0.000 
Universidad de La Habana 0.000 0.000 
Universidad de Colima 0.000 0.000 
UPE 0.000 0.000 
USCS 0.000 0.000 
Prefeitura Municipal de Vitória 0.000 0.000 

       Fonte: Dados calculados pelo Software Ucinet. 
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